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"(...) In the far off distance 
As my tail-lights fade 
No one thinks to witness 
But they will someday 
 
Feel like a question is forming 
And the answers far 
I will be what I could be (...)" 
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 A dispersão urbana é considerada, actualmente, um dos grandes problemas na organização e no 
planeamento do território português, sobretudo na faixa litoral portuguesa. Por sua vez, as Estradas 
Nacionais tem desempenhado um papel fundamental enquanto catalisador de algumas das morfologias 
da dispersão urbana. Assim, contribuindo para a criação de territórios difíceis de interpretar aos olhos do 
vocabulário estruturado pelo urbanismo contemporâneo.  
 Estas morfologias urbanas acabam por ser definidas apenas pela sua ausência de qualidades, 
restringindo a sua classificação à expressão 'não é'. Nem cidade, nem indústria, nem campo e, no 
entanto, são territórios que parecem integrar um pouco de tudo. A procura de uma denominação, leva-nos 
então à designação de 'não-coisa'. Mas esta solução comunicativa é apenas a afirmação da ausência de 
uma definição e da postura negativa perante as paisagens dispersas.  Consequentemente, para conseguir 
delinear uma definição concreta é necessário perceber os processos inerente à formação deste sistema 
urbano. Um deles é o processo de transgenese entre cidade e campo, no qual estas duas formas de 
habitar colidem num fenómeno de mutação das suas características, construindo uma paisagem híbrida. 
Apesar de não corresponder à cidade tradicional a que estamos habituados, a dita 'não-coisa' pode definir-
se enquanto uma Cidade Emergente: uma cidade em processo de construção. Como diz Siza Vieira, "o 
melhor arquitecto é o tempo" e a cidade, segundo Kevin Lynch, é precisamente uma construção no 
tempo.  
 A sua morfologia não pode ainda ser definida, pois o resultados das combinações das partes entre 
cidade e campo é extenso. A postura a ser adotada deve ser a de uma investigação paciente e desligada 
do medo da incerteza e passar a investir no desenho e representação destas realidades. Neste ponto a 
análise da N101 dá-nos a possibilidade de desenhar alguns dos seus genes e, assim, dar início à tarefa 








 The urban sprawl is considered nowadays one of the major problems in the organization and 
planning of the Portuguese territory, especially in the Portuguese coastline. In turn, the National Roads 
have played a key role as a catalyst for some of the urban sprawl's morphologies. Therefore, contributing to 
the creation of territories difficult to interpret in the eyes of the vocabulary structured by the contemporary 
urbanism.  
 These urban morphologies end up being defined only by its lack of qualities, restricting their 
denomination to the expression 'is not'. Neither town, neither industry or field, however, these are 
landscapes which appear to integrate all slightly. The search for a name takes us to the designation of 'no-
thing'. However, this solution only emphasizes the absence of a definition and the negative attitude towards 
dispersed landscapes. Consequently, in order to achieve a plausible definition, it's necessary to analyze 
and to understand these urban system's formation processes. One of them, it's the transgenesis process 
between city and countryside, where the characteristics of these two ways of living mutate themselves into 
a hybrid landscape. Even though its form doesn't correspond to the idea of traditional city that we are 
familiarized, these territories can be defined as Emerging Cities: cities under construction. As Siza Vieira 
says, "the best architect is time" and the city, according to Kevin Lynch, is precisely a construction in time.  
 In fact, their morphology cannot yet be defined, because the combinations' results between town 
and countryside is too extensive. The approach to be adopted should be a patient research and mainly the 
lost of the fear towards uncertainty, to be able to invest in the design and representation of these realities. 
At this point the analysis of N101 gives us the chance to draw some of its genes and, therefore, beginning 







(Des)construção - construção/desconstrução 
(Des)organização - organização/desorganização 
DNA - Deoxyribo Nucleic Acid 
EN - Estrada Nacional 
EP - Estradas de Portugal 
ETAR - Estação de Tratamento de Águas Residuais  
GFP - Green Fluorescente Protein 
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"Você reprova o fato de que as minhas histórias o transportam para o meio de uma cidade sem falar a 






Figura 1 - A Estrada Nacional é a "corda onde tudo se pendura"2 
                                               
1 CALVINO, Italo, "As Cidades Invisíveis", página 64; 





 Esta dissertação surge na sequência da cadeira de atelier de território, lecionada pela 
professora Marta Labastida, na qual a visão da candidata sobre o território se alterou 
completamente, despertando uma vontade de entender melhor a dispersão urbana e de 
contribuir para o estudo da mesma. Como afirma Fernando Távora, arquitectura é organizar 
espaço. Desta forma, perante um território aparentemente caótico e desorganizado, enquanto 
futura arquitecta, a preocupação é ajudar a organizar ou, pelo menos, ajudar a compreender a 
maneira como se organizam estas morfologias. Este trabalho é, assim, apenas um dos primeiros 
capítulos no percurso profissional da autora.  
 Em 1983, Alison Smithson afirma: “the car is here to stay”3. Com ele, complexificou-se o 
território, bem como a sua percepção. Engendrou-se uma acentuação da mudança, onde a 
mutação é constante, dando lugar a uma cultura de excessos. Marc Augé introduz, então, a ideia 
de sobremodernidade como resultado do excesso, acentuando três categorias principais: 
superabundância de acontecimentos, superabundância espacial e individualização das 
referências. Em consequência das mutações sucessivas, o território em estudo apresenta-se 
sobre a forma de transgénico e, aos olhos dos mais críticos, sem qualidades, ou seja enquanto 
não-coisa. Todavia uma análise da Estrada N101, que se enquadra dentro das designações 
anteriormente expostas, conta-nos a história de uma Cidade Emergente. Uma cidade em 
construção que se agarra à estrada, mas que se encontra ainda num estado inicial, cujo DNA 
resulta da mutação entre campo e cidade. 
 
      
Figura 2 - De passagem.        Figura 3 - A cidade em construção. 
                                               





 A análise da Estrada N101 enquanto território transgénico tem como propósito, primeiro, 
desmistificar a ideia de caos e, segundo, entender os seus processos de natureza morfológicos e 






 A investigação assenta na apropriação do conceito de transgénico enquanto mote de 
análise do território. Propondo um DNA para a cidade e para o campo, assente nos seus genes 
dominantes, para o qual se torna necessário 'desconstruir' as suas definições, ou seja, isolar os 
'genes' de cada uma das 'cadeias genéticas'. Para posteriormente delinear um DNA do território 
transgénico. 
 





 A dissertação organiza-se em três capítulos destinados, respetivamente, à exposição de 
conceitos, à relação cidade e campo e à análise do caso de estudo. 
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Capítulo 1 - Este capítulo é constituído pela exposição e compreensão dos significados dos 
diversos conceitos incorporados ao longo da investigação, assim como a sua relação face ao 
processo de análise da N101. Os conceitos aqui expostos consistem no 'transgénico', na 
'mutação', no 'DNA', na 'não-coisa' e no 'não-lugar'.  
Capítulo 2 - Pretende-se aqui entender a relação entre cidade e campo, tanto a sua evolução 
como o seu estado presente. Sendo os significados de cidade e de campo determinantes na 
compreensão da identidade da N101, este capítulo pressupõe igualmente a delineação de uma 
designação, construída apenas em prol da corrente investigação. Por fim, podemos igualmente 
encontrar aqui uma reflexão sobre os modelos de cidade assentes na hibridização entre cidade e 
campo e a sua relação com a N101.   
Capítulo 3 - Por último, este capítulo enquadra a análise dos sistemas que compõe a N101, no 




















"transgénico adj. 1 que possui genes de outras espécies 2 que foi submetido a alteração do 
código genético".4  
 
 
Figura 5 - "Ceci n'est pas un lapin."5 - esta imagem pretende ilustrar de uma forma sintética e conceptual a 
posição crítica tomada na análise do caso de estudo - o 'difuso' [1]. 
                                               
4 "DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA", página 715; 
5 Imagem criada pelo cruzamento das obras "GFP Bunny" por Eduardo Kac, retirado de http://www.ekac.org/ e "Ceci n'est pas une pipe" por 





1.1. UMA APROXIMAÇÃO CIENTÍFICA AO TERMO 
 
Imagens e palavras vs o objeto na sua forma real  
 'Imagens' e 'palavras' são formas de comunicação que determinam diferentes definições 
de um determinado objeto, proporcionando a possibilidade de partilha de impressões sobre uma 
mesma realidade entre indivíduos distintos. São igualmente uma maneira de catalogar e 
organizar o mundo que nos rodeia, tornando-o mais simples à complexa perceção Humana. 
Todavia, estas 'linguagens' impõem uma formatação da realidade e, consequentemente, 
perceções viciadas da mesma. O problema encontra-se perante a possibilidade de objetos - 
'coisas' - cujas características não encontram lugar na linguagem pré definida (Figura 5).  O 
paralelismo com a obra de Magritte, "Ceci n'est pas une pipe", - representação da realidade vs 
realidade - não pretende criticar a imagem de Alba como sendo apenas uma representação da 
sua existência enquanto realidade, mas sim, expor a sua definição - 'imagem' e 'palavras' - como 
problemática da sua catalogação na linguagem de  'objetos' existente.  A sua representação 
assenta na 'imagem' de coelho (um coelho fluorescente), mas a sua identidade genética coloca 
uma entrave perante a sua aceitação como 'objeto' da 'definição' de coelho. 
 
Alba - o "coelho fluorescente" 
 Em 1998, Eduardo Kac apresenta o projeto GFP K-96, no âmbito do evento Ars 
Eletrónica, no qual propunha a criação de um cão transgénico (Figura 6). O projeto incorporava 
todo um processo de manipulação genética, no qual seria acrescentado ao DNA7 do animal o 
gene GFP8 - encontrado na água viva Aequorea Victoria. Todavia, surgiram diversas 
problemáticas no mapeamento do código genético do animal, impossibilitando a execução do 
projeto. Dois anos depois, o artista retoma o projecto, agora sob o nome de projecto GFP Bunny. 
Este passava por três etapas distintas: (1) a geração de um coelho fluorescente, (2) a discussão 
emergente da sua criação e (3) a integração social do animal. Em colaboração com o
                                               
6 in www.tecnoartenews.com (05/01/14 - 12.20); 
7 "ADN n.m. molécula portadora de informação genética, responsável pela transmissão das características hereditárias nos seres vivos (DNA) 
OBS. Sigla de ácido desoxirribonucleico" - "DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA", página 25; 
8 GFP - Green Fluorescent Protein. Este gene permite que o seu portador, sob luz azul, emita uma coloração verde,  é característico da  Aequorea 
Victoria, também conhecida como água viva, medusa ou alforreca. 
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cientista francês Louis-Marie Houbedine, Kac executa com sucesso a geração de Alba - o coelho 
transgénico - levantando discussões na comunidade científica. Apesar da experiência ter corrido 
sensivelmente bem, o mesmo não podemos afirmar do ponto (3) do projeto de Kac. Alba foi 
gerado num laboratório, onde permaneceu até à sua apresentação à comunidade. Com a 
mudança de 'habitat' para uma galeria - onde seria exposto ao público - deu-se um 
acontecimento imprevisível. Aquando do contacto com o novo ambiente, o organismo de Alba 
parece ter gerado um sistema de defesa que inibiu a libertação do gene GFP (por outras 
palavras, Alba não ficou fluorescente sob luz azul). Este imprevisto leva-nos a realçar um assunto 
pertinente: a relação do 'coelho transgénico' com o seu 'habitat'. A alteração do código genético 
do animal veio alterar a sua identidade, bem como a sua adaptação ao ambiente em que este 
está inserido. No momento em que está relação é também alterada, a sua inadaptação à 
definição científica de coelho torna-se um facto. Mais do que uma simples manipulação genética 




Figura 6 - Projecto GFP K-9 por Eduardo Kac9 - esquema explicativo do projeto original de cruzamento do gene GFP 
com um ser mamífero [2].  
                                               
9 Imagem retirada de http://www.ekac.org/ 
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O conflito entre a 'imagem' e a 'definição genética' de Alba 
 Interessa aqui analisar a questão da definição do 'objeto' à luz da sua identidade 
genética. A denominação de 'coelho fluorescente', por si, implica uma incongruência semântica. 
Na medida em que o gene GFP é reduzido a um adjetivo, quando na verdade o cruzamento do 
gene com o DNA do animal, implica antes a formação de um novo código genético. No limite, 
um cruzamento de identidades genéticas e não a simples adição de uma qualidade. Por outro 
lado, partindo da premissa do código genético (DNA), enquanto identidade de um qualquer ser, 
a mutação induzida no código genético de Alba não permite encaixa-lo na definição biológica de 
'coelho' (e muito menos a adição do gene GFP possibilitava enquadra-lo na designação de 
Aequorea Victoria). Podemos afirmar uma 'nova' identidade. Numa primeira instância, a única 
designação possível de lhe ser atribuída é a de coelho transgénico - sendo esta a mais próxima 
do rigor científico face ao vocabulário existente. O termo transgénico tem por definição uma 
mutação10 induzida no DNA, no qual são introduzidos no código genético de uma espécie genes 
característicos de uma outra, resultando num 'híbrido'. O conceito implica muito mais que a 
adição de uma propriedade qualitativa, aponta antes um processo de formação de uma nova 
'coisa'.  
 Do ponto de vista 'não-cientifico', a descrição de Alba enquanto coelho fluorescente 
encontra-se correta, mas não perante a sua verdadeira 'identidade genética'. É precisamente a 
inadaptação desta nova 'coisa' ao vocabulário pré-existente que se pretende aqui tratar - visto 
que, no Urbanismo, também podem ser encontrados uma significativa quantidade de 'Albas'.  
                                               
10 Dá-se o nome de mutação a qualquer mudança num certo genótipo, as mutações podem ser naturais ou induzidas. Os transgénicos simulam 
uma mutação, pois são genes novos introduzidos a um certo genótipo.   
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1.2. INTRODUÇÃO DO TERMO NA PAISAGEM CONSTRUÍDA 
 
'Não-coisa' ou 'coisa transgénica'?  
 Entenda-se que todo o discurso elaborado sobre um qualquer território, é portador de 
conceitos e significados predefinidos na nossa 'imagem' da paisagem construída. No caso do 
território português, especialmente nas zonas Norte e Minho, observamos diversas paisagens 
'urbanas' resultantes de uma forma de expansão muito peculiar - correntemente denominada por 
'difuso' - que pode ser destacada para objeto de discussão. Sobre este assunto, Álvaro 
Domingues afirma:  
 "(...) nem cidade, nem campo, nem urbano, nem rural... Parece, por isso, que a 
primeira questão é a de encontrar uma codificação, uma palavra (...) que identifique uma 
qualquer identidade designável e que possa ser partilhada. A abordagem mais comum é de ver 
aqui uma «não-coisa».11 (...) uma identidade construída pela negativa, sem qualidades, 
insistentemente referenciada pelo rol das disfuncionalidades, dos desvios e das perdas."12 
 Não é estrada, não é rua, não é cidade, não é campo, não é urbano, não é rural, não é 
indústria, muito menos é 'natureza'. Mas também não é 'nada'. O termo 'nada', por si, 
pressupõe uma inexistência. No entanto, a 'coisa' existe. Pode afirmar-se que o 'código genético' 
da 'coisa' contêm genes do DNA de cidade, campo, indústria, natureza, etc. É, neste ponto, que 
Álvaro Domingues associa o termo 'não-coisa' à designação de transgénico. Usando a palavra 
não como definição13 concreta, mas antes enquanto mote de construção da sua identidade, 
apoiada numa compreensão das suas 'qualidades', dos seus 'genes', ou seja, uma identidade 
construída pela positiva.  
 É necessário salientar que o autor transporta o conceito 'transgénico' para a paisagem 
construída no intuito de elaborar uma narrativa descritiva da mesma. Todavia, a analogia é ainda 
assumida com base em definições. Quando, na realidade, é a desconstrução destas mesmas 
definições em códigos genéticos e respectiva variabilidade de combinações transgénicas, que
                                               
11 DOMINGUES, Álvaro, "Transgénicos", página 27; 
12 IDEM, página 29; 
13 "definição n.f. 1 explicação clara e breve de uma coisa 2 frase que explica o significado de (conceito, palavra) 3 nitidez de contornos (de 
imagem)." - "DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA", página 226. 
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constituem o resultado da 'coisa'. Por outras palavras, se assumirmos que um dos 'genes' da 
cidade, isolado da sua 'cadeia genética', é, por exemplo, uma unidade de habitação coletiva, 
quando este é introduzido numa base genética 'rural', dá-se um processo de transgenese. À 
partida, as combinações são múltiplas. Mas é pela sua pluralidade de resultados morfológicos 
que a imagem síntese do território se resume, aos olhos alheios, numa paisagem caótica. Sem 
regras aparentes, sem limites... 
 
O não-lugar e a estrada nacional enquanto espaço do viajante 
 O processo de construção de uma definição pela negativa, do qual resulta a 'não-coisa', 
pode ser visível em outras palavras. À semelhança de Álvaro Domingues, Marc Augé, em 1992, 
introduz o conceito de 'não-lugar' definido, precisamente, com base na ausência das qualidades 
de um 'lugar'.  
 "Se um lugar se pode definir como identitário, relacional e histórico, um espaço que não 
pode definir-se nem como identitário, nem como relacional, nem como histórico, definirá um 
não-lugar."14  
 Segundo Marc Augé, a 'sobremodernidade'15 é percursora de uma cultura de excessos, 
sustentada pela superabundância espacial e de acontecimentos e pela individualização das 
referências. Consequentemente, o excesso de modernidade é marcado pela construção de 
espaços onde o único propósito é o consumo de imagens, de objetos ou o espaço em si. A 
estes, Marc Augé chama 'não-lugares', espaços desprovidos de história e de identidade e que 
anulam qualquer relação com o seu transeunte. Como o afirma o autor: "O passageiro dos não-
lugares só reencontra a sua identidade no posto de controlo alfandegário, na portagem ou na 
caixa registadora. Entretanto, obedece ao mesmo código que os outros, regista as mesmas 
mensagens, responde às mesmas solicitações. O espaço do não-lugar não cria nem identidade 
singular, nem relação, mas solidão e semelhança."16 Augé acrescenta ainda que "são as práticas
                                               
14AUGÉ, MARC, "Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade", página 67; 
15 Ibidem; 
16 AUGÉ, MARC, "Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade", página 87. 
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sociais das quais um espaço é objeto que permitem defini-lo como lugar ou não-lugar."17 Desta 
forma, o espaço público não encontra uma posição estável nos não-lugares contemporâneos, 
visto que estes assentam, principalmente, em espaços de actividades sociais e os não-lugares 
são caracterizados, precisamente, pela ausência das mesmas actividades sociais. No entanto, se 
falarmos em espaço público enquanto todo espaço onde uma sociedade disputa assuntos de 
teor público, na contemporaneidade, esses assuntos são abordados, muitas das vezes, em 
espaços virtuais, como a televisão, por exemplo. Espaços estes que, por sua vez, são 
considerados não-lugares pela ausência de práticas sociais. Gera-se então um paradoxo na 
relação entre espaço público e não-lugar, bem como na definição entre espaço público e espaço 
privado. Pode-se afirmar que lugar/não-lugar e público/privado são oposições semelhantes na 
medida em que ambas são relativas. Um mesmo espaço pode ser considerado lugar para uns e 
não-lugar para outros, como veremos mais adiante. Da mesma maneira, a definição de um 
espaço enquanto público ou privado não é objetiva, sobretudo nos dias de hoje, onde as suas 
fronteiras parecem estar a alterar-se ou mesmo a desaparecer18. No caso do exemplo referido 
anteriormente, a televisão trata assuntos de caracter público e, no entanto, pode 'acontecer' num 
espaço privado (a casa). É necessário ter ainda em consideração uma outra contrariedade. 
Partindo do princípio que o espaço privado aqui exposto (o lar), apresenta uma constante 
interação social dos seus habitantes, este pode ser considerado um lugar. Por outro lado, a 
existência neste espaço de espaços 'públicos' virtuais vem acentuar o paradoxo e dificultar uma 
definição clara do mesmo.  
  Prosseguindo na construção do conceito, Augé define o 'espaço do viajante'19 enquanto 
arquétipo do 'não-lugar', à luz do qual, autoestrada e aeroportos são espaços que se destacam, 
afirmando assim a posição das estruturas de mobilidade na superabundância espacial. Segundo 
o autor, a mobilidade da sobremodernidade exprime-se "na movimentação da população (...), na 
comunicação generalizada instantânea e na circulação de produtos, imagens e informações. Ela 
corresponde ao paradoxo de um mundo onde podemos teoricamente fazer tudo sem nos mexer 
e onde nos mexemos efetivamente."20 
                                               
17 AUGÉ, Marc, "Pour une anthropologie de la mobilité", página 115; 
18 IDEM, página 118; 
19 AUGÉ, Marc, "Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade", página 74; 
20 AUGÉ, Marc, "Pour une anthropologie de la mobilité", página 8.  
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 Por outro lado, saliente-se que "todas as relações inscritas no espaço se inscrevem também na 
duração, e as formas espaciais simples que acabamos de evocar não se concretizam senão no e 
pelo tempo."21 Ou seja, 'o espaço do viajante', para além de anular a identidade do transeunte 
com regras de uso específicas àquele espaço, é também espaço construído não em prol do 
tempo, mas apenas, para poupar tempo. Da mesma forma, as estradas nacionais são estruturas 
de mobilidade, cujo principal propósito assenta no trânsito de automóveis. Todavia, a sua 
envolvente assistiu a uma evolução deveras peculiar. Se por um lado, a estrada pode definir-se 
enquanto espaço do viajante, por outro, ela não pode ser assumida integralmente enquanto não-
lugar, pois a paisagem construída que a delimita é um autêntico palimpsesto temporal e 
identitário. A estrada nacional é a 'corda de roupa onde tudo se pendura.'22 A sua identidade é 
construída ao longo do tempo, pelos seus habitantes. Onde a ideia de passagem é gradualmente 
camuflada pelo desejo de atenção daqueles que a ladeiam. 
 
 
Figura 7 - Um retrato da rua da estrada [3]. 
 
                                               
21 AUGÉ, Marc, "Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade", página 51; 
22 DOMINGUES, Álvaro, “A Rua da Estrada”, página 10. 
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 Assim, ela é o local onde se dá a negociação entre os que a habitam e os que apenas 
estão de passagem, gerando conflitos de velocidades e de usos. Visto que ela é, em simultâneo, 
o espaço do condutor que deseja apenas chegar ao destino, mas também o 'lugar' onde se 
instalaram habitações, comércio, standes de automóveis, semáforos, passeios, etc. Antes as 
estradas atravessavam campos e limitavam-se a ligar cidades, agora elas são âncoras de 
habitações e postos de comércio. Perdendo a possibilidade de se caracterizar totalmente 
enquanto 'não-lugar', mas continuando agarrada à definição de 'não-coisa'. Visto que não cabe 
na definição de cidade, nem de campo, nem de indústria, nem de estrada... O seu significado 
não é senão a ausência de qualidades aos olhos de vários críticos. Pois ela tem vindo a sofrer 
um processo de mutação, como parte estruturante do difuso, podendo afirmar-se que a estrada 
nacional é, à semelhança de 'Alba', um transgénico. Não é estrada apenas, mas também não é 
rua, não é cidade, muito menos campo. E no entanto, é um bocado de tudo.  
 
1.3. N101 - O TERRITÓRIO TRANSGÉNICO 
 
 Marc Augé defende que "um espaço pode ser uma coisa ou outra para pessoas 
diferentes"23 e afirma que 'um espaço pode tornar-se lugar desenvolvendo uma relação de 
familiaridade para como o seu habitante'24. Esta premissa pode sustentar a possibilidade da 
estrada não ser, eventualmente, um 'não-lugar'. As diversas formas de apropriação que a 
envolvem possibilitam uma maior probabilidade de criar momentos de relação entre o 
transeunte e o meio ambiente. Seja pela frequência de uso do percurso, onde a rotina pode 
acabar por ser quebrada e gerar história entre o 'eu' e o espaço, seja pelas possibilidades de 
consumos diversos que se apresentam ao longo da estrada, que levam a parar e experienciar 
aquele espaço. Consequentemente, é da relação do 'eu' com o espaço do viajante que advém a 
escolha da N101 enquanto objeto de trabalho. Tendo-se desenvolvido uma experimentação 
própria do espaço no decurso de anos, o decorrer do tempo permitiu a formação de uma relação 
de familiaridade. Por outro lado, a riqueza morfológica ao longo da N101, permite-nos presenciar 
vários estádios do transgénico, contribuindo assim significativamente para a compreensão e
                                               
23 AUGÉ, Marc, "Pour une anthropologie de la mobilité", página 115; 
24 AUGÉ, Marc, "Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade". 
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 estudo do mesmo. Desta forma, o objeto de estudo compreenderá o território entre Amarante e 
Guimarães, mais precisamente, a área adjacentes à Estrada Nacional 101.  
 
 
Figura 8 - Uma introdução à N101.  
 
 À luz das definições disponíveis nos discursos sobre o Urbanismo, a N101 é uma 'não-
coisa', pois apresenta sinais de cidade e, simultaneamente, vestígios de campo. É estrada e é 
rua, é tudo e, no entanto, não pode ser definida claramente como nada em concreto. Assim, 
para a corrente investigação, a N101 é um território transgénico. Ao longo do trabalho, o objeto 
de estudo será mencionado de três maneiras: pelo nome (N101), pela ausência de uma 
definição (não-coisa) e pela designação território transgénico. 















Capítulo 2. A CIDADE EM CONSTRUÇÃO - Significado(s) e Definições 
 
 




Figura 10 - Cidade e campo, duas realidades num só lugar. 
                                               





2.1. A DICOTOMIA CAMPO/CIDADE 
 
Uma introdução à relação 'cidade' vs 'campo' 
 
 "Da minha aldeia veio quanto da terra se pode ver no Universo... 
 Por isso a minha aldeia é tão grande como outra terra qualquer 
 Porque eu sou do tamanho do que vejo 
 E não, do tamanho da minha altura... 
 Nas cidades a vida é mais pequena 
 Que aqui na minha casa no cimo deste outeiro. 
 
 Na cidade as grandes casas fecham a vista à chave, 
 Escondem o horizonte, empurram o nosso olhar para longe de todo o céu, 
 Tornam-nos pequenos porque nos tiram o que os nossos olhos nos podem dar, 
 E tornam-nos pobres porque a nossa única riqueza é ver."26 
Alberto Caeiro  
(Heterónimo de Fernando Pessoa) 
 
 Este capítulo não tem como propósito extrair uma definição tipo27 de 'cidade' e 'campo', 
mas sim uma decomposição dos vários parâmetros de diversidade que compõe o território e 
exposições teóricas produzidas sobre o mesmo; uma exposição construída com o único 
propósito de servir enquanto base de análise da 'não-coisa' à luz do transgénico na corrente 
investigação. 
 É importante recorrer à revisão da evolução da relação cidade e campo de maneira a 
compreender as metamorfoses existentes no presente. Revele-se que o reportório teórico das 
palavras em foco - cidade e campo - pode, no mínimo, ser designado como desequilibrado, 
nomeadamente no de diz respeito às linhas de pensamento manifestadas entre os finais do 
século XVIII até meados do século XX. Estas debruçam-se sensivelmente sobre modelos de 
cidade e modelos de hibridização entre cidade e campo, conceitos que até então eram vistos 
como realidades morfológicas separadas. 
 Se sobre a cidade existe uma lista extensa de discurso, o registo teórico que se debruça 
sobre o campo é muito menor. É certo que não cabe a esta dissertação compreender as causas 
de tais diferenças. Todavia, é necessário referir tal desproporcionalidade. Primeiro, porque são
                                               
26 CAEIRO, Alberto, "O Guardador de Rebanhos - Poema VII: Eu Sou do Tamanho do que Vejo"; 
27 "tipo n.m. (...) 2 modelo, estilo (...)" - "DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA ", página 706. 
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 dois temas dominantes na investigação e, segundo, porque o pensamento sobre a cidade 
encontra-se mais desenvolvido, ou talvez mais presente, que sobre o campo, influenciando 
algumas decisões no decurso da investigação. Em segundo lugar, porque com a revolução 
industrial iniciou-se uma maior preocupação crítica sobre questões de organização territorial, 
onde a cidade assumiu as atenções principais, aumentando a diferença relativamente ao 
número de obras acerca do tema campo. 
 Segundo Heidegger, "ao que parece só chegamos ao habitar através do 'construir' "28. 
Na sequência destas palavras, é justo afirmar que as cidades são as grandes 'construções' do 
Homem e, consequentemente, das melhores ferramentas para compreender as nossas formas 
de habitar e as nossas sociedades. Mas, apesar das cidades terem sempre sido consideradas 
autênticos livros abertos, de história, de arquitetura e antropologia, com o aparecimento da 
'máquina', a relação do Homem com o território voltou-se mais para o presente e futuro, 
surgindo propostas de cidade onde o passado é já não é mais uma obrigação projetual. 
 De facto, foi sobretudo com a revolução industrial que as diferenças entre cidade e 
campo se começaram a diluir. As alterações demográficas com o aumento das migrações do 
campo para a cidade, a revolução nos métodos de produção e consequente sistema económico, 
as alterações nas formas de mobilidade, etc.  Todas estas mutações vieram reforçar a fusão 
cidade vs campo e gerar tentativas de diluição da barreira entre estas duas realidades. Mas não 
são as suas diferenças que aqui nos interessam, - a menos aquelas que contribuam para uma 
compreensão dos dois conceitos - mas sim o que as define. A divergência entre cidade e campo 
será evidenciada, para depois ser posta de lado por momentos. Pois, em última instância, 
interessa-nos apenas perceber que ambas são formas de construir a paisagem, ou seja, ambas 
são formas de habitar o território, e compreender como funcionam. 
 
                                               
28 "Por 'construir', traduzimos a palavra alemã bauen, que não só quer dizer 'construir', mas também 'cultivar', e que significou 'habitar'."  - 
CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 146. 
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A relação 'campo'/'cidade' - uma evolução 
 
 "Para mim as cidades não têm nome: são lugares sem folhas que separam um pasto do 
outro e onde as cabras se assustam nas encruzilhadas e debandam."29 
 
Italo Calvino, "As Cidades Invisíveis" 
 
 As cidades são mais antigas que a própria palavra 'cidade'. Independentemente da sua 
forma, denominação, cultura ou geografia, à necessidade Humana por uma vida social é 
indispensável a existência de uma âncora física, um lugar para o desenvolvimento daquilo a que 
chamamos sociedade. Ou seja, habitar através do construir, a manipulação do território 
enquanto reflexo do habitar. Das paisagens alteradas extraem-se 'formas' diversas de ocupação, 
das quais nos interessam duas: cidade e campo. Precisamente, a relação entre os dois 
conceitos e a sua evolução da cidade à 'não-cidade'30, do campo ao não-campo.  
 Sabemos que o território "já sofreu no passado, sofre agora ou está para sofrer uma 
série de transformações mais profundas e mais rápidas do que as que se deram em qualquer 
outra época posterior ao nascimento da cidade"31. Com estas sucessivas transformações a 
barreira entre a definição de cidade e de campo torna-se cada vez mais fina e a natureza da 
relação cada vez menos clara. Se até à revolução industrial interação entre cidade e campo 
assentavam numa troca organizada de funções - o centro urbano enquanto mercado e posto de 
serviços e o campo a fonte de matéria prima e dos produtos agrícolas, pecuários, etc. - com a 
introdução da máquina, esta relação alterou-se. A indústria teve um papel determinante nas 
migrações demográficas. No entanto, podemos afirmar que foi com a introdução das novas 
formas de mobilidade e das suas infraestruturas, bem como a sua proliferação, que o território 
sofreu as mutações mais acentuadas. A razão reside na introdução de uma nova velocidade, a 
redução da extensão percorrida entre cidade e campo vem possibilitar a migração de inúmeras 
estruturas citadinas ou, simplesmente, das populações.  
                                               
29CALVINO, Italo, "As Cidades Invisíveis", página 65; 
30 PORTAS, Nuno,  "A Cidade como Arquitectura", página 15; 
31 BENÉVOLO, Leonardo, "A Cidade e o Arquitecto", página 34. 
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 Como afirma Françoise Choay "a sociedade industrial é urbana. A cidade é o seu 
horizonte. Ela produz metrópoles, conurbações, cidades industriais, grandes conjuntos 
habitacionais. No entanto, fracassa na ordenação desses locais."32 Por outro lado, da revolução 
industrial resultaram diversos modelos que se debruçaram sobre o ordenamento do território, 
expondo lado a lado cidade e campo enquanto premissas base de projeto. Uns negaram o 
ambiente urbano, outros defendiam a recusa do ambiente rural. No entanto diversos autores 
abordaram a possibilidade de um modelo estável que conjuga cidade e campo. Todavia, estes 
modelos provenientes da revolução industrial falham ao carecerem de uma aplicação prática, 
pois grande parte das propostas ficam-se pelo campo teórico, sendo complicado conseguir uma 
avaliação eficaz destes modelos e dos seus resultados. Postas de parte apreciações acerca da 
revolução industrial e da urbanística emergente da mesma, é importante realçar que a principal 
alteração foi o surgimento da preocupação da organização do território, entendendo cidade e 
campo enquanto áreas de acção de planeamento e não apenas a cidade. De forma que a 
relação entre estas duas maneiras de construir a paisagem se alterou radicalmente, convergindo 
cada vez mais numa só realidade e com isso levantando diversos conflitos na sua definição e no 
seu significado.  
 As transformações sofridas no âmbito destes dois conceitos até aos dias de hoje 
encadeiam-se num ciclo constante de mutação - "(...) cada transformação faz prever outras, 
cada vez mais profundas e cada vez mais rápidas."33 As suas funções e as suas morfologias 
estão agora misturadas. Deixa de se falar em cidade e em campo, e passamos a ver o território 
enquanto uma paisagem urbana. Ao espaço entre as cidades que prevalecem, dá-se o 
aparecimento das 'não-coisas'. 
                                               
32 CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 1; 
33 BENÉVOLO, Leonardo Benévolo, "A Cidade e o Arquitecto", página 35. 
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A invasão urbana 
 
 "Os espaços misturam-se - disse o pastor -, Cecília está em todos os lugares; aqui um 
dia devia existir o Prado da Salva Baixa. As minhas cabras reconhecem as ervas da calçada."34  
 
Italo Calvino, "As Cidades Invisíveis" 
 
 
 Tanto a definição de campo e rural, como de cidade e urbano, assentam na distinção de 
um determinado sistema económico e de formas de organização muito próprias. No entanto, 
quando partimos para uma classificação dos solos no território, a sua distinção é sempre uma 
decisão política. O mesmo sucede à aplicação prática do planeamento no urbanismo, que recai 
nas decisões legislativas impostas pelos Decretos-Lei e na capacidade económica dos 
investidores e/ou proprietários. Desta forma, antes de prosseguir é necessário averiguar o que 
se entende por solo rural e solo urbano aos olhos da lei (pois é aquela que dá o primeiro passo 
aos mais diversos cenários de (des)organização territorial). Segundo o Decreto-Lei nº 380/99, de 
Setembro, no art.º72.º: 
 Solo rural - "aquele para o qual é reconhecida vocação para as atividades agrícolas, 
pecuárias, florestais ou minerais, assim como o que integra os espaços naturais de proteção ou 
de lazer, ou que seja ocupado por infraestruturas que não lhe confiram o estatuto de solo 
urbano." 
 Solo urbano - "aquele para o qual é reconhecida vocação para o processo de 
urbanização e de edificação, nele se compreendendo os terrenos urbanizados ou cuja 
urbanização  seja programada, constituindo o seu todo o perímetro urbano."35 
 
 Sobre a definição de rural constrói-se o conceito de espaço rústico. Há que apontar que 
estes mesmos espaços rústicos "apresentam composições diversificadas que exigem planos 
sensíveis à compartimentação das paisagens e ao carácter dos lugares. Os PDM não atendem a 
estes detalhes, mas regulamentam como se o fizessem. A prática demonstra ser necessário 
recorrer a critérios específicos para cada local, de modo a considerar as diferenças que se 
                                               
34 CALVINO, Italo, "As Cidades Invisíveis", página 65; 
35 PARDAL, Sidónio, "Planeamento do espaço rústico", página 48. 
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registam no interior de um mesmo concelho onde ocorram múltiplos padrões de paisagens 
agrícolas e florestais"36, bem como diversas formas de construir. Em suma, a legislação é 
delineada num plano genérico e desligado das particularidades dos diversos lugares. O 
resultado, ou melhor, os resultados são a consequência da falta de responsabilidade legislativa e 
dos recursos dos agentes intervenientes na manipulação do território, seja de propriedade 
pública, seja de propriedade privada. No caso da primeira, as intervenções são reflexos da lei, já 
o segundo é a consequência da discrepância da capacidade económica, bem como do gosto e 
pragmatismo do investidor/proprietário. Estes dois polos, juntos, constroem uma paisagem 
diversificada tanto a nível morfológico como imagético, contribuindo fortemente para uma 
aparente desorganização e sensação de caos, de ausência de regra. Resultando, em grande 
parte das situações, em territórios dispersos, concretamente, em não-coisas catalogadas 
negativamente pela ausência de uma definição clara. As suas qualidades são esquecidas no 
aspeto desregrado que apresentam perante os conceitos propostos pelos urbanistas 
contemporâneos. 
 "No imaginário das populações urbanas atuais, a ruralidade é entendida como uma 
antítese e negação da cidade. Neste sentido, a ruralidade é reportada aos ambientes bucólicos e 
tranquilos, é tomada pelo cenário de um modo de vida 'saudável e natural', confundida com uma 
vivência fraterna em pequenas comunidades locais. Ao presumir que a ruralidade dos tempos 
passados patenteava todos estes valores positivos, o imaginário de hoje passa a defendê-la, em 
prejuízo dos modelos de urbanidade."37 
 Atentos às criticas elaboradas sobre a dicotomia entre cidade e campo. São diversos os 
autores, sobretudo aqueles cujo pensamento assenta em padrões ecologistas, que se opõem à 
'invasão' urbana das zonas rurais, reclamando acerca da expansão excessiva das cidades. 
Cidades, estas, às quais os mesmos críticos propõem um urbanismo onde o parque, as grandes 
avenidas e o jardim privado são assunto de projeto, descartando cada vez mais a forma 
compacta, em prol de uma cidade de espaços de respiro amplos, salubres e 'verdes', e desta 
maneira provocando uma maior extensão do núcleo urbano. Dá-se aqui uma situação paradoxal 
entre manter os campos intocados pela cidade e ao mesmo tempo trazer a ruralidade para a 
cidade, sem, na prática, permitir uma mistura dos dois. 
                                               
36 PARDAL, Sidónio, "Planeamento do espaço rústico", página 4; 
37 IDEM, página 57. 
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 Na verdade, aquilo a que chamamos de 'difuso', não passa de uma consequência deste 
paradigma. Sendo que na aplicação prática, sobretudo num território com uma topografia tão 
recortada como a do caso de estudo (junto com as condições morfológicas e demográficas), o 
que acontece é um processo de transgenese constante. Ao ponto de não ser possível identificar 
uma regra de organização.  
 Os núcleos urbanos, na maioria das vezes, não dispõem de condições favoráveis à 
instalação de determinadas infraestruturas, como o caso das ETAR e da indústria, que requerem 
determinados recursos e quantidades de solo que não se encontram disponíveis dentro do 
perímetro urbano. Consequentemente, é na periferias das cidades, nos campos e nos ambientes 
rurais, que estas infraestruturas acabam por se instalar, requerendo condições de acessibilidade 
e de manutenção infraestrutural. No caso das indústrias, a procura de zonas rurais, hoje em dia, 
deve-se, principalmente, à fácil aquisição de parcelas de uma maior dimensão por um preço 
mais favorável, descartando os preços excessivos dos terrenos em áreas urbanas com menor 
dimensões. Desta maneira, a insuficiência na estrutura urbana perante tais infraestruturas leva à 
mutação sucessiva do campo. Mas este processo de mutação dá-se a vários níveis. Se olharmos 
para a N101, a abundância de edifícios híbridos ao longo da via é uma constante. A típica 
habitação privada é transformada numa fonte económica, na sua maioria comércio ou serviços 
(oficinas). Este fenómeno é tipicamente citadino, onde as ruas dos centros urbanos eram e são 
autênticos corredores comerciais, sendo o piso de contacto com a rua uma oportunidade para 
uma montra, deixando o restante edifício para habitação. Embora na estrada este fenómeno 
apareça a uma escala distinta, ele está presente. Em determinadas situações, as montras são a 
totalidade da parcela, onde o produto é disposto em quantidade de forma a acompanhar a 
escala de velocidade do transeunte. As parcelas tornam-se em lojas ao ar livre. No caso da 
N101, os mais comuns são os stands e produtos de construção e de jardim. Gera-se um lugar 




                                               
38 ASCHER, François, "Novos Princípios Urbanos seguidos de Novos Compromissos Urbanos", página 61-63. 
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 "Você avança por horas e não sabe com certeza se já está no meio da cidade ou se 
permanece do lado de fora. Como um lago de margens baixas que se perde em lodaçais, 
Pentesiléia expande-se por diversas milhas ao seu redor numa sopa de cidade diluída no 
planalto. (...) De vez em quando, às margens da estrada, uma concentração de construções de 
fachadas áridas, altas altas ou baixas baixas, como um pente desdentado, parece indicar que a 
partir dali as malhas da cidade se restringem. Em vez disso, prosseguindo encontra outros 
terrenos baldios, depois um subúrbio com oficinas e depósitos enferrujados, um cemitério, uma 
feira com parque de diversões, um matadouro; afasta-se por uma rua de lojas macilentas que se 
perde em manchas de campo pelado."39  
 
 O transgênico resultante das sucessivas fusões entre cidade e campo induz assim a 
incapacidade de definir limites concretos ao espaço urbano. Com a distribuição de construções 
nos espaços entre cidades desenham-se 'cidades' contínuas embrionárias, às quais preferimos 
chamar de difuso. São espaço cujo conceito de ruralidade já não se integra, mas que resultam 
de fenómenos transgénicos entre o rural e o urbano, nem muito de um, nem pouco de outro. 
"(...) as escamas do seu passado solidificam-se numa couraça impossível de se tirar; renovando-
se todos os dias, a cidade conserva-se integralmente na sua única forma definitiva: o lixo de 
ontem que se junta ao lixo de anteontem e de todos os dias e anos e lustros."40 
 A cidade, "tal como uma obra arquitetónica, (...) é uma construção no espaço, mas uma 
construção em grande escala, algo apenas percetível no decurso de longos períodos de 
tempo."41 Por outras palavras, "o design de uma cidade é (...) uma arte temporal."42 Desta 
maneira, quando olhamos para o objecto resultante das sucessivas mutações aplicadas tanto na 
cidade como no campo, a nossa postura critica deve ser sempre uma postura temporal liberta 
do passado. Com isto, não se pretende uma recusa do passado, mas sim a possibilidade de 
uma análise crítica do território a três tempos, de maneira a eliminar a postura negativa na 
classificação das nossas paisagens no âmbito urbanístico. 
  
                                               
39 CALVINO, Italo, "As Cidades Invisíveis", página 67; 
40 IDEM, página 49; 
41 LYNCH, KEVIN, "A Imagem da Cidade", página 9; 
42 IDEM, página 22. 
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2.2. A N101 SOB AS PERMISSAS DA BROADACRE CITY E DA CIDADE JARDIM 
 
A Broadacre City de Frank Lloyd Wright  
 
 "A grande cidade industrial é acusada de alienar o indivíduo no artifício. Só o contacto 
com a natureza pode devolver o homem a si mesmo e permitir um harmonioso desenvolvimento 
da pessoa como totalidade."43 
Frank Lloyd Wright 
 
 
 Frank Lloyd Wright desenvolve o modelo da Broadacre City, no qual a técnica é vista 
enquanto o catalisador de uma cidade dispersa, diversa e continua. Onde os acidentes 
topográficos não são desaprovados e se preconiza o alojamento individual e a diluição dos 
sectores programáticos, campo e cidade fundem-se harmoniosamente numa só realidade. É 
certo que a Broadacre City não passa de uma utopia no que respeita a sua aplicação prática. No 
entanto, grande maioria dos seus princípios podem ser observados em territórios 
'contemporâneos'44, tal é o caso do objeto de estudo aqui referenciado pelo conceito de 'não-
coisa' ou 'território transgénico'. A transposição das características para a 'não-coisa' não é 
literal, mas podemos afirmar que a Broadacre City é, à sua maneira, um 'Alba' do urbanismo, 
sob a forma de utopia. 
 A breve exposição da Broadacre City serve para compreendermos as suas ideias 
principais e a sua aplicação concreta ao território. Se por um lado, Françoise Choay afirma que a 
ideia de cidade é completamente eliminada, por outro, as conclusões que podemos retirar 
expondo as suas premissas aos olhos do conceito 'transgénico' são outras. 
 
                                               
43 CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 30; 









 "A relação de Broadacre com a técnica moderna é ainda mais decisiva que no modelo 
progressista: são o automóvel, o avião, o parkway, a televisão, as técnicas mais avançadas de 












Figura 11 - Broadacre N101 [4]. 
                                               
45 CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 31. 
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Frank Lloyd Wright propõe um modelo ao qual chama de cidade, mas que elimina todos os 
princípios da megapolis industrial, bem como a ideia de cidade em geral46. A sua solução 
defende o retorno da natureza enquanto sistema contínuo na construção do habitat do homem, 
servindo como suporte de diversidade. Embora pretenda combater a ideia do indivíduo protótipo 
e a rigidez da máquina imposta pela revolução industrial, a Broadacre City não deixa de lado o 
rigor métrico no desenho do território. As funções urbanas são dispostas de forma isolada e 
dispersa, obedecendo à unidade do acre (Figura 12) enquanto medida base de organização. A 
regra métrica é dissipada na diversificação dos usos e funções do solo e permite, 




Figura 12 - A unidade do acre da Broadacre City e a sua aplicação métrica na composição da parcela [5]. 
 
 
 Da mesma forma que "o isolamento só tem sentido se pode ser rompido a qualquer 
momento"47, este modo de localização disperso é apenas possível pela existência de uma 
complexa rede de mobilidade - terrestre e aérea - que ligam e separam um número infinito de 
unidades parcelares. As infraestruturas deste sistema de mobilidade, principalmente as 
autoestradas, são integradas na natureza e despidas de toda superestrutura.  
 Cada casa tem o seu acre de terreno, cada indivíduo a sua habitação particular e 
personalizada, onde pode dedicar-se à agricultura ou montar o seu pequeno negócio. Trabalho, 
serviços e estruturas de lazer misturam-se com a habitação, moldando a diversidade da 
paisagem, na sua imagem e na sua génese. 
                                               
46 A ideia de que a definição de cidade é completamente anulada no modelo proposto por Frank Lloyd Wright é original de Françoise Choay. 










A N101 e a Broadacre City enquanto transgénico 
 
 À sua maneira, a Broadacre City é um território transgénico. Ela integra a possibilidade 
de um sistema económico agrícola, mas também industrial. Constrói “um cenário rural para as 
diferentes zonas e usos do solo"48, onde permite a existência de alguns edifícios de habitação 
coletiva. A maioria das habitações são privadas e é incentivado o edifício biprogramático 
(habitação-oficina, habitação-comércio, etc.). Por outro lado desenha um habitat com uma 
biodiversidade múltipla, mas engloba também todos as estruturas programáticas da cidade 
(hotéis, hospitais, cinemas, industrias, oficinas, templos, serviços administrativos e centros 
desportivos). A Broadacre City integra e adapta a vida urbana da cidade ao ambiente de um 
campo 'domesticado', fundindo os sistemas que os compõe com cedências em ambas as 
partes.  
 “(...) uma das ironias de nosso século está no facto de Broadacre City ter correspondido, 
mais estreitamente que qualquer outra forma de urbanismo radical, aos preceitos centrais do 
Manifesto Comunista, de 1848, que defendia a abolição gradual da distinção entre cidade e 
campo através de uma distribuição mais equânime da população na terra.” 
 Certamente esta comparação é de longe absoluta, mas a importância da sua realização 
reside precisamente no carácter incerto da análise e compreensão da 'não-coisa'. Se por um 
lado, o modelo de Frank Lloyd Wright é uma solução utópica elaborada na sequência das 
consequências da revolução industrial, o território em estudo é o resultado de uma evolução 
consequente de tamanhas transformações. A Broadacre City é utópica porque propõe um 
território construído de raiz e a sua expansão apoia-se numa regra devidamente pensada e mais 
ao menos versátil ao contexto. Já a 'não-coisa' tende para uma imagem caótica, exatamente por 
ter sido construída em tempo distintos, cada um com as suas regras. Ela acarreta consigo toda a 
história do lugar e molda-se ao gosto popular e à constante mudança legislativa.   
                                               
48 GUNN, Philip, "Frank Lloyd Wright e a passagem para o fordismo", página 35. 
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A Cidade Jardim de Ebenezer Howard 
 Ebenezer Howard salienta que cidade e campo são afirmados constantemente como 
sendo as duas únicas possibilidades de habitar o território. Todavia, para ele, existe uma terceira 
solução, "(...) na qual todas as vantagens da vida mais ativa na cidade e toda beleza e as 
delícias do campo podem estar combinadas de um modo perfeito."49 Realidade esta que sugere 
uma nova forma de vida resultante da participação das qualidades das duas outras - cidade e 
campo. É com base nesta terceira solução que o autor traça o modelo da Garden City. Uma 
cidade onde agricultura e indústria integram um mesmo sistema económico e todos os 
programas oriundos da cidade são envolvidos no ambiente do campo, na sua maioria marcado 
por jardins, campos agrícolas, florestas e habitações privadas. A periferia é habitada pelas 
estruturas industrias, desviando a poluição e ruído do centro urbano, e por terrenos baldios, cuja 
propriedade é atribuída ao sistema administrativo, de forma a evitar crescimentos 
descontrolados e desregrados da cidade, tal como se sucedeu nas demais periferias de cidades 
industrializadas. O autor considera que "a cidade e o campo podem ser considerados dois imãs, 
cada um procurando atrair a si a população" cuja solução para tal rivalidade passa por criar uma 
nova realidade que participe das qualidades da cidade e do campo.  
 A proposta de Howard é na sua essência nada mais que um transgénico. Uma 
hibridização entre cidade e campo. A diferença, relativamente à N101, está no planeamento no 
processo e das formas de mutação. Quando descrevemos a não-coisa, determinamos que esta 
não é  cidade, nem é campo, no entanto apresenta qualidades das duas realidades. Portanto, se 
pormos de parte o carácter idealista da Cidade Jardim, esta poderia ser considerada uma não-
coisa. A diferença face à N101, e a essência da sua definição assentar na de cidade, é 
precisamente o carácter projetual do modelo de Howard. Aqui, a organização do transgénico é 
devidamente planeada e pensada, mas, acima de tudo é uma cidade desenhada para ser 
cidade. O que não se sucede com a N101, onde a ideia de projeto apenas existe a nível da 
parcela ou do lote, não existindo propriamente um planeamento nem uma reflexão sobre a 
escala territorial onde se insere. 
                                               
49 HOWARD, Ebenezer in CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", p.220. 
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2.3. O TERRITÓRIO TRANSGÉNICO, A CIDADE LINEAR E A EDGE CITY 
 
A estrada N101 enquanto 'Cidade Linear' e 'Edge City' 
   
 "I have come to call these new urban centers Edge Cities. Cities, because they contain 
all the functions a city ever has, albeit in a speed-out form that few have come to recognize for 
what it is. Edge, because they are vigorous world of pioneers and immigrants, rising far from the 
old downtowns, where little save villages or farmland lay only thirty years before."50 
 
 Na maioria dos casos, as teorias utópicas são vistas pejorativamente como projectos 
impossíveis. Todavia, os modelos utópicos assentam em questões levantadas pela organização 
territorial existente, podendo ser assumidos enquanto laboratórios de urbanismo que nos 
permitem antever problemas ou simular soluções. Tal é o caso de teorias como a Broadacre City 
de Frank Lloyd Wright ou Cidade Linear de Arturo Soria. Todas elas partilham de duas 
características, primeiro, são modelos ideais e, segundo, propõe uma realidade onde campo e 
cidade se fundem.   
 Arturo Soria defende que "o primeiro problema, o fundamental, da urbanização, do qual 
derivam todos os demais, é a mobilidade, a comunicação de umas casas com as outras."51 Para 
ele, o problema pode ser resolvido através da construção de uma cidade linear unindo as 
populações imediatas de Madrid. O autor propõe, assim, uma cidade que se pudesse estender 
pelo território infinitamente adaptando-se à morfologia da paisagem, ligando as diversas cidades. 
Desta forma resolvendo o problemas das periferias e da necessidade de extensão das cidades. O 
edificado estaria disposto ao longo da via, assim como os restantes serviços, espaços públicos e 
indústria. Esta cidade dispunha "para cada família, uma casa, em cada casa uma horta e um 
jardim." Incorporando um sistema económico complementar assente na agricultura e uma 
sociedade cooperativa de consumo. A premissa aqui é acabar com a insegurança e injustiça 
social. Simultaneamente criando uma cidade 'rural', contínua e com um plano de expansão 
regrado, e controlando a invasão do campo pela cidade. 
  
                                               
50 GARREAU, Joel, "Edge City - Life on the new frontier", página 4; 
51 NAVASCUES PALACIO, Pedro, "La ciudad lineal de Arturo Soria". 
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 Apesar de não corresponder ao mesmo contexto geográfico e temporal que o modelo de 
Sorio, as Edge City de Joel Garreau resultam precisamente desse espaço entre cidades que a 
Cidade Linear tem como propósito resolver. Como argumenta Garreau, estas urbanizações são o 
resultado de crescimento de núcleo citadinos, compostos por todos os elementos que definem 
uma cidade, e que emergem de aldeias colocadas geograficamente entre as grandes cidades, 
junto às vias que as ligam. Enquanto que a cidade linear é pensada enquanto solução projectual, 
as Edge City são morfologias urbanas que apenas surgiram e que ainda se estão construir. 
"Edge Cities, after all, are still works in progress." Por outro lado, da mesma maneira que Sorio 
propõe uma cidade continua, de extensão infinita, os limites das Edge City são também eles 
ambíguos. "The reason there are no «welcome» signs at Edge City is that it is a judgment call 
where it begins and ends."52 A indefinição da sua forma não nos permite ler com exatidão os 
limites da Edge City. Enquanto que a Cidade Linear propõe um modelo de organização, a Edge 
City é acusada de ser o resultado da ausência de planeamento. A mesma critica é feita à não-
coisa. Ambas nasceram das circunstâncias e ambas são formas urbanas ainda em crescimento.  
 Quando olhamos atentamente para as estradas nacionais portuguesas podemos 
observar alguns dos objetivos de Sorio e uma série de semelhanças com as Edge City. Quanto 
aos ideais assentes no sistema económico e social da Cidade Linear, esses são ainda uma 
utopia, pois tais sistemas caiem ainda sob a influência do regime politico de cada região, da 
mesma maneira podemos descartar o rigor métrico, pois estradas como a N101, de tudo têm 
menos de rigor métrico. A semelhança entre o transgénico e a cidade linear, não está, apenas 
na presença do gene casa-jardim-horta na construção das paisagens das estradas nacionais, 
mas sim a forma como estas se estendem pelo território, numa adaptação morfológica 
constante das parcelas e programas que habitam as estradas. Se recuarmos para uma escala 
mais afastada podemos observar um território coberto por um sistema viário que preconiza uma 
mobilidade eficiente e sustentável. Se a cada uma destas vias atribuirmos a imagem de uma 
linha urbanizada à maneira do transgénico, às quais se agarram os mais diversos programas e 
formas de apropriação do solo, a conclusão leva-nos para uma rede de cidades lineares que se 
estendem pela superfície do território unindo as cidades tradicionais. Uma rede de cidades 
contínuas cuja imagem varia com o percurso do transeunte. Inovando-se constantemente ao 
olhar o observador móvel, apesar de, para os seus habitantes, permanecer o mesmo lugar. 
Todavia, apesar das similaridades, a não-coisa tem mais de Edge City do que cidade Linear, pois
                                               
52 GARREAU, Joel, "Edge City - Life on the new frontier", página 6. 
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nenhumas delas são objecto de projecto. Elas são construções consequentes de cada uma das 
sociedades, perante sugestões de evolução tecnológica idênticas, apesar dos seus distintos 
contexto territoriais, históricos e socioeconómicos. Consequentemente a N101 pode definir-se 
enquanto Cidade Linear, mas também pode ser vista como Edge City.  
 A N101 dispõe de todos os componentes que definem uma cidade e apresenta uma 
possibilidade de extensão pelo território sem aparentes limites. Ela atravessa cidades e liga polos 
urbanos, preenchendo o território entre eles. E, à semelhança das duas propostas, a via é o 
centro da sua construção, o catalisador físico inicial do seu aparecimento.  
 
 
Figura 14 - A rua da estrada na N101. 
 
 "Whatever its shape, its architecture, or the civilization that illuminates it, the town 
creates roads and is created by them."53  
 
Fernand Braudel acerca da Idade Média 
 
                                               





A Cidade em construção 
 
 A comparação entre a N101 e a Cidade Linear e a Broadacre City tem como propósito 
mostrar que, para além  dos genes de campo, a não-coisa tem mais de cidade do que queremos 
admitir. A falha na interpretação dos críticos está na ausência do factor temporal, pois, tal como 
as Edge City, o transgénico é um território em construção. Na N101, por exemplo, conseguimos 
retirar morfologias a vários estádios temporais. 
 Enquanto que as cidades tradicionais viram o seu espaço urbano ser invadido por 
pequenas porções de campo, com o motivo da salubridade e do bem estar social, o campo 
também presenciou uma série de mutações. No entanto, o impacto é distinto de uma realidade 
para a outra. Na cidade reclama-se a falta de espaço e no campo o excesso. As cidades, por um 
lado, dispõe de uma imagem urbana já consolidada, por outro, tendem para morfologias 
compactas. O campo este, apresenta uma extensa área territorial não urbanizada.  De maneira 
que os problemas inerentes ao processo de transgenese, sofridos em cada um, acabem por se 
revelar segundo formas distintas. Adianta ainda referir que, na cidade, o processo é 
acompanhado por planos regrados e por uma base projetual que atravessa várias escalas. 
Todavia, no campo, sobretudo no início do processo, as mutações foram acontecendo 
gradualmente, sem planeamento a uma escala territorial e assente em regras que se vão 
adaptando ao contexto do lugar, do proprietário, da capacidade económica, etc. 
Consequentemente, o problema maior da não-coisa é a aparente desorganização, causada do 
pelo excesso de espaço por preencher, gerando dispersão.   
 Se considerarmos a possibilidade do crescimento urbano na não-coisa, permitindo 
manter o seu processo de transgenese gradual no preenchimento dos vazios da dispersão, um 
cenário possível é o surgimento de um novo tipo de cidade definido pela hibridização entre 
campo e cidade. Mas para tal, é necessário dar-lhe tempo e, talvez, propor um planeamento 
propício a este crescimento. É claro que esta decisão agravaria determinados problemas, 
sobretudo a nível da mobilidade, visto que o grau zero da não-coisa assenta na estrutura viária. 
Seriam necessárias medidas e opções viárias, mas elas já existem, apesar de ainda não estarem 
devidamente projetadas para tais fenómenos. As autoestradas permitem uma circulação livre, 
sem interrupções no percurso do destino do transeunte que respondem aos problemas de 
acessibilidade entre cidades, cujo percurso, nas estradas, está conflituado com o surgimento de 
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novas velocidades geradas pela sua urbanização. No entanto, as autoestradas não solucionam 
por completo o problema de mobilidade, pois não possibilitam uma circulação eficiente na 
ligação do transgénico. Tal aspeto é o resultado do itinerário fechado das vias de circulação 
rápida. Dá-se um confronto entre a vontade de unir eficientemente as cidades dispostas no 
território ou permitir mais bifurcações de ligação ao novo tipo de urbanidade, ainda em 
construção. 
 A cidade contínua é na sua maioria composta por construções rurais cuja invasão dos 
genes citadinos deram início a um processo de mutação. Felgueiras, por exemplo, era 
inicialmente, uma pequena aldeia nas margens da N101, tendo crescido em cidade e, até 
mesmo, em sede de concelho. O mesmo podemos esperar das restantes zonas construídas em 
torno da estrada. Quaisquer que sejam as formas urbanas oriundas dos processos de 
transgenese, elas ainda estão em fase de crescimento. No entanto, não podemos clarificar uma 
forma-tipo ou um protótipo de cidade único enquanto cenários destes processos, pois "não 
existe uma cidade-tipo do futuro, mas tantas cidades quantos os casos particulares."54 E a 
diversidade das urbanizações nas estradas nacionais é tema principal de discussão neste 
aspeto. Consequentemente, ao falarmos da N101 como cidade em construção, é necessário não 
esquecer que esta poderá resultar em mais que um tipo de cidade.  
 Por outro lado, abre-se um parêntesis para mencionar que os diversos cenários 
morfológicos que se podem esperar no futuro podem igualmente ser apenas interpretados a 
uma escala regional. No caso da N101, como referido anteriormente, apresentam-se vários 
estádios temporais e, apesar da sua diversidade, a possibilidade do seu objeto final ser idêntico 
não pode ser descartada. Até porque, na sua essência, as formas de manipulação do território, 
numa determinada área de abrangência, acabam sempre por obedecer a regras comuns, quanto 
mais não seja de familiaridade com as soluções dispostas na zona.   
 O importante a ser retido deste texto é o factor tempo. Já mencionado nesta 
investigação, Kevin Lynch afirma que a cidade é uma construção temporal. Consecutivamente, a 
não-coisa ainda não é, aos nossos olhos, mas irá ser. E no entanto, tal como qualquer outra 
cidade nunca será plenamente uma construção fechada, pois o processo de definição de uma 
cidade encontra-se em constante processo de mutação. Aquilo a que podemos chamar de 
resultado final do transgénico, não passa de um estado que seja entendido como aceitável 
                                               
54 CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 40. 
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perante o nosso vocabulário e integrado numa relação de familiaridade das nossas capacidades 
de intervenção e participação no processo de construção desta nova forma de habitar. Em 
síntese, a não-coisa será apenas aceite e definida pelas suas qualidades quando conseguirmos 




Cidade e campo: o conjunto de sistemas 
 
 "A palavra cidade é adaptada em dois sentidos para indicar uma organização da 
sociedade concentrada e integrada (...) ou então para indicar o cenário físico desta sociedade. 
(...) As interpretações são duas: a primeira contenta-se com uma definição empírica da cidade - 
o conjunto dos artefactos introduzidos pelo Homem numa porção do ambiente natural, desde 
aqueles, à escala humana, que formam os prolongamentos direto do corpo (os utensílios de todo 
o tipo) até aqueles, numa escala mais ampla, que modificam as relações entre o Homem e o 
espaço que o rodeia - e não se preocupa com a heterogeneidade das suas experiências 
desencadeadas, mesmo pelo mais simples desses artefactos, e que dizem respeito à sua 
criação, fabrico e utilização. A segunda quer dar uma definição cultural de cidade, isto é, parte 
de uma organização das experiências em sectores pré-estabelecidos e reconhece na cidade a 
projeção externa de cada um dos sectores, que revela apenas as suas variações internas." 55 
Leonardo Benévolo 
 
 Para Fernando Távora, "sem o Homem não há cidade, sem cidade não há Homem"56, 
portanto o território é sempre organizado em função do Homem. Adiante-se ainda que "uma 
cidade, diz Sócrates, «tem a sua origem, segundo creio, no facto de cada um de nós não ser 
autossuficiente, mas sim necessitado de muita coisa.»"57 Desta maneira, podemos afirmar que 
as cidades resultam de um mesmo conjunto de pessoas partilharem das mesmas necessidades. 
Por esta ordem de ideias, a definição 'campo' pode também ela ser integrada segundo estes 
dois polos, o que diverge são os seus conteúdos, pois, cidade e campo, são ambos 'habitats', 
                                               
55 BENÉVOLO, Leonardo, "A Cidade e o Arquitecto", página 15 e 19; 
56 TÁVORA, Fernando, Prefácio in PORTAS, Nuno,  "A Cidade como Arquitectura", página 11; 
57 PEREIRA, Paula Cristina, "Condição humana e condição urbana", página 17. 
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construídos para responder às necessidades comuns do homem. As noções de abrigo, de 
produção, de lazer, de segurança, etc. estão presentes nas duas realidades, é a maneira como 
se concretizam que é diferente. Partiremos então da premissa de que cidade e campo são 
formas de habitar o território, que respondem a um determinado leque de necessidades. Tome-
se o exemplo do ser humano: já afirmava Le Corbusier que "embora as nossas mentes sejam 
diversas, os nossos esqueletos são semelhantes"58, ou seja, somos todos diferentes, mas as 
nossas 'máquinas' são iguais. Elas dispõem das mesmas 'peças' (estômago, cérebro, coração, 
artérias, ossos, nervos, etc.) que integram sistemas essenciais ao funcionamento do organismo, 
tais como o sistema nervoso, o sistema digestivo, sistema linfático, etc. À semelhança do nosso 
corpo, cidade e campo são também compostos por sistemas. Os dois dispõe, por exemplo, de 
um sistema de mobilidade, seja sobre a forma das grandes avenidas, na cidade, ou de pequenos 
caminhos, no campo. A analogia fica clara se entendermos que um sistema pressupõe um 
conjunto de elementos interconectados e coordenados numa estrutura organizada59. Com base 
nas últimas afirmações, às estruturas base que compõe o território, na cidade e no campo, 
iremos então denominar de sistemas.  
 "Em geral, nós falamos das cidades como se fosse um genérico, em que os conteúdos 
são os mesmo, onde o que varia é a embalagem. Mas, a verdade é que é mais complicado (...). 
Comecei a entender que as cidades se conjugam no plural. As suas gêneses, os seus 
crescimentos, os seus decréscimos e morte das cidades - que também há -, as transformações 
físicas e das atividades, que dominam em cada período (...)."60 
 Apesar das diferenças físicas e comportamentais, o nosso organismo partilha de 
semelhanças funcionais que nos permitem designar um determinado indivíduo enquanto ser 
humano. Da mesma forma, as cidades incorporam um determinado conjunto de sistemas 
relativamente iguais, mas a sua identidade difere de cidade para cidade. Como aponta Nuno 
Portas, 'as cidades conjugam-se no plural', não existe uma 'cidade', mas sim muitas. 
Poderíamos até afirmar que não existe uma definição, mas sim várias definições que por sua vez 
se encontram em constante transformação. No entanto, quando falamos numa definição de 
'cidade', referimo-nos ao que as diversas cidades possuem em comum, neste caso
                                               
58 CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 185; 
59 "DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA ", página 672; 
60 PORTAS, Nuno, Ciclo de Conferências sobre Urbanismo - Culturgest, 00:02:28 - 00:02:49 e 00:03:03 - 00:03:36. 
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simplificamos na designação de sistemas, (o mesmo se pode dizer para o 'campo'). Na 
sequência desta argumentação, se fossemos, neste ponto, delinear uma definição de 'cidade' e 
'campo', poderíamos concluir que ambos se podem resumir a: um conjunto de sistemas 
interligados e organizados de forma a construir um todo funcional/habitável e produtivo. Mas é 
necessário, ainda, estender a definição para lá do âmbito conceptual e entender quais são os 
sistemas que participam no conjunto. Caso contrário esta definição poderia ser aplicada a outras 
palavras. 
 "Libraries have been written about why humans ever built cities in the first place, but 
most historians agree that for the last eight thousands years, cities have been shaped by seven 
purposes: industry, governance, commerce, safety, culture, companionship, religion." 61 
 Joel Garreau aponta que, apesar das diversas opiniões sobre a aparecimento das 
cidades, existem sete parâmetros que atravessam todas elas - indústria, administração, 
segurança, cultura, socialização, religião e comércio. As causas que levam à formação das 
cidades tem a sua origem nas necessidades do 'eu' e da sociedade. Consecutivamente, estas 
necessidades são sustentadas por um determinado meio ou conjunto de formalizações físicas. 
Por sua vez, estas 'formas', nas quais são materializadas as respostas às necessidades, não 
funcionam isoladamente, mas integram um determinado 'microssistema' que pode ser 
entendido como parte de um sistema maior. Por exemplo, a 'segurança' de que fala Jane Jacobs 
é obtida através de inúmeros fatores, tais como a existência de um identidade autoritária e 
protetora, o estabelecimento de um sistema de regras sociais com base em direitos e deveres 
comuns ou o simples conceito de segurança atribuído a um determinado ambiente pela 
presença do 'outro'. Algumas das respostas à necessidade 'segurança' são materiais e outras 
imateriais, no entanto, independentemente da sua natureza, elas tendem a funcionar interligadas 
e não separadamente. Ou seja, sob a forma de sistemas.  Os mesmos que, conjugados, formam 
uma estrutura habitável. Assim, para a determinação dos sistemas em específico é necessário 
compreender as necessidades que se têm vindo a falar. Os sete pontos resumidos por Joel 
Garreau dão-nos um primeiro balanço destas necessidades. Todavia, apesar do autor elaborar 
uma síntese, não podemos por de parte, outros autores, aqui já mencionados, que 
                                               
61 GARREAU, Joel, "Edge City - Life on the new frontier", página 26. 
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desenvolveram o seu pensamento sobre o habitar e as suas componentes básicas. Temos por 
exemplo Le Corbusier, que traça o perfil do 'eu-tipo' e das 'necessidades-tipo', posteriormente 
integrados nos Três Estabelecimentos Humanos. O homem-tipo, definido por Le Corbusier, 
resume as suas necessidades universais em quatro pontos: "habitar62, trabalhar, locomover-se, 
cultivar o corpo e o espírito."63 Cada uma destas 'funções' incorporam um ou vários sistemas 
ativos na cidade, mas também no campo. Por exemplo, a necessidade de 'locomover-se' é 
resolvida por um sistema de mobilidade que detém vários tipos de deslocação, aos quais são 
atribuídos infraestruturas apropriadas - materiais e imateriais. Neste podemos introduzir todo tipo 
de vias (autoestradas, caminhos, estradas, avenidas, ruas, passeios, linhas de comboio, pontes, 
estacionamento, etc. - consoante cidade ou campo64) e de medidas e intervenções de 
manutenção destas estruturas (luz pública, sinalização, postos de abastecimento, paragens, 
redes de transportes públicos e estações, etc.).   Em suma, os elementos que fazem parte do 
sistema de mobilidade são todos aqueles que nos permitem deslocar de um ponto ao outro, mas 
também aqueles que melhoraram e asseguram a movimentação. Apesar deste exemplo estar 
ainda incompleto, podemos afirmar que este é um dos sistemas mais 'simples' de abordar. 
 Partindo do princípio que cidade e campo são, resumidamente, um conjunto de 
sistemas interconectados, qualquer alteração num sistema em específico tem automaticamente 
repercussões nos restantes. A revolução industrial propulsionou inúmeras inovações, que 
geraram novos métodos de produção e de mobilidade. Consequentemente, deu-se o início de 
grandes mudanças a nível económico, demográfico, político e na organização territorial, afetando 
essencialmente todos os sistemas participantes na estrutura da sociedade. Desta forma, é 
importante ter em consideração que a relação causa-efeito é um fator constante nas 
transformações territoriais. Com base na informação exposta até agora, podemos detalhar o 
conjunto de sistemas. O estabelecimento das necessidades-tipo permite-nos agrupar as funções 
urbanas em três grupos principais: o sistema económico, o sistema de mobilidade e 
infraestrutural e o sistema sociocultural.  É a caracterização destes sistemas que nos leva à 
desconstrução genética da cidade e do campo. 
  
                                               
62 O uso da palavra habitar não é, neste contexto, assumido com mesmo significado que lhe atribui Heidegger;  
63 LE CORBUSIER in CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", página 21;  



















Capítulo 3. CIDADE EMERGENTE - Análise e (des)Construção 
 
 
(Des)construir a paisagem é perceber como se constrói. 
 
 





3.1. UMA PRIMEIRA ANÁLISE À N101 
 
Uma breve apresentação da N101 
 
 "Compreender os factores geográficos e históricos da vida e das nossas cidades é o 
primeiro estádio da compreensão do presente"65 e, consequentemente, o primeiro passo para 
fazer uma prospeção do futuro. O mesmo se pode aplicar ao planeamento do território na sua 
generalidade. Desta forma, cabe ao presente texto uma breve apresentação e exposição do caso 
de estudo de maneira a posteriormente dispor das ferramentas necessárias à sua análise.  
 O objeto de estudo compreende a zona envolvente mais próxima e adjacente à N101 
entre as cidades de Amarante e Guimarães. Precisamente, com início no limite dos concelho de 
Amarante e Felgueiras, em Vila Cova da Lixa, até ao limite dos concelhos de Felgueiras e 
Guimarães, em Mesão Frio. Segundo a classificação das Estradas de Portugal (EP), a N101 
integra a rede viária complementar da rede rodoviária nacional66. Sendo responsabilidade da EP 
a manutenção e aplicação regulamentar da N101. 
 
REDE RODOVIÁRIA NACIONAL 
Classificação Designação Pontos extremos e intermediários 
EN 101 Valença - Amarante Valença - Monção - Arcos de Valdevez - Ponte da Barca - Vila 
Verde - Braga - Guimarães - Felgueiras - Lixa - Amarante 
Tabela 1 - Informação da classificação, designação e pontos extremos e intermédios da N101, segundo a EP.  
 
 De acordo com a legislação em vigor, ao perfil transversal das Estradas Nacionais (EN) 
pertence a zona de circulação e os seus limites marginais (taludes, valetas, muros de suporte, 
áreas de serviço, etc.), ao longo de toda a sua extensão. Por outro lado, a manutenção das EN 
engloba a responsabilidade da EP sobre qualquer infraestrutura (iluminação pública, sinalização,
                                               




marcação de vias, controle de trânsito, segurança, escoamento e drenagem de águas, 
saneamento, etc.). Quanto à aplicação de outros regulamentos é importante focar a divisão 
territorial administrativa. A porção da N101 aqui sobre análise atravessa o total de dois distritos, 
três concelhos e oito freguesias, descriminados na Figura 17. É importante destacar a 
intersecção da N101 com o Rio de Vizela, tendo em conta que nesta zona se dá a fronteira entre 
dois concelhos e, simultaneamente, de dois Distritos, e, por outro lado, a presença da ETAR de 
Serzedo, sobe administração das Águas do Ave do Grupo de Águas de Portugal, determinam 
múltiplas variações regulamentares. Desta maneira, para além do Contrato de Concessão da EP, 
devem ser tidos em conta os PDM de Felgueiras, Fafe e Guimarães. Eventualmente, deve ser 
mencionado que outras identidades regulamentares são fundamentais na compreensão do 
desenvolvimento territorial, todavia, para efeitos da presente dissertação, será mais importante 
recorrer momentaneamente ao PDM, devido à sua influência directa no planeamento territorial. 
Não descartando a possibilidade de referência de outros regulamentos, caso necessário. 
  
 A divisão territorial administrativa pode eventualmente provocar algumas nuances à 
organização territorial e manutenção da paisagem. É certo que, na elaboração da legislação 
incidente sobre o planeamento territorial, cada zona obedece a regulamentos, metas e princípios 
comuns dentro da sua região, do seu concelho, do seu distrito, do seu país, etc. No entanto, os 
interesses políticos dos órgãos administrativos que regem cada local acabam por influenciar as 
decisões tomadas no planeamento e desenvolvimento territorial. É importante mencionar neste 
ponto, que, apesar dos PDM legislarem com uma aparente atenção às particularidades do lugar, 










Uma possível datação da N101 
 
 Sobre a história da N101 pouco podemos adiantar. Para uma determinação precisa da 
sua evolução seria necessário uma investigação atenta e minuciosa, a qual não é requerida para 
a corrente dissertação. De maneira que nos iremos focar apenas em alguns dos momentos mais 
marcantes, bem como numa tentativa de delineação de uma evolução do seu traçado. Não é 
possível determinar a origem exata da N101, no entanto, através da observação de alguma 
cartografia e análise de alguns documentos históricos podemos definir, pelo menos, quando é 
que esta já existia. Adiante-se que o seu traçado dificilmente permanecerá o mesmo ao longo 
dos anos, todavia a falta de informação detalhada, sobretudo dos mapas (sendo maior parte 
deles de Portugal inteiro), não nos permite desenhar a sua uma evolução rigorosa.   
 O Itinerário de Antonino - Itinerarium Antonini Augusti67 -, originalmente escrito no séc. III 
d.C., é um documento onde são descritos os itinerários romanos e indicadas as estações de 
paragem ao longo das vias - as mansiones - e as respetivas distâncias entre elas, medidas em 
milhas. Neste documento, podemos confirmar a existência de um percurso que ligava Valença a 
Amarante, é certo que dificilmente o seu traçado corresponde ao atual, sobretudo visto que os 
itinerários proviam de uma ou mais rotas. No entanto conseguimos afirmar que no séc. III d.C. 
existe a possibilidade de partes da N101 já estarem traçadas. Consta a existência de um 
itinerário entre Tudae (Tuy) e Bracara Augusta (Braga), com passagem por Valência, que seguiria 
por Guimarães para a região de Panoias. Hoje em dia, permanecem visíveis alguns vestígios 
deste itinerário, no troço Braga-Guimarães junto à N101 no cruzamento com o Rio Ave, nas 
Taipas (Figura 18), por exemplo, ou a Ponte do Arco e a calçada romana em Vila Fria, Felgueiras 
(Figura19). 
 









Figura 19 - Calçada romana em Vila Fria, Felgueiras [8]. 
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 Para efeitos de apresentação do troço em análise da N101, interessa-nos o itinerário 
com saída da Bracara Augusta em direção a Tongobriga; podemos visualizar no mapa da Figura 
20 uma tentativa de traçado de uma das rotas do itinerário, elaborado com base no documento 
Itinerário de Antonino. Como podemos observar, é marcada e existência de uma Civitas/Vicus no 
local da atual cidade de Felgueiras, com o nome de Salacia; esta possibilidade pode 
eventualmente sugerir a existência de partes do atual traçado da N101 ou, pelo menos, de 
percursos do império romano nas imediações da mesma. 
 
 






Os extratos da não-coisa no presente 
 
 A compreensão da N101 deve passar pela exposição dos seus diversos extratos. Desde 
a infraestrutura viária à materialização do seu parcelamento, é necessário conhecer as diversas 
camadas que compõe a imagem e a identidade do território em que se insere o objeto de 
estudo. Para tal familiarização, serão tidos em conta a estrutura viária, parcelar, hídrica e 
topográfica.  
 Sobre o sistema topográfico cabe-nos perceber a variação de altimetrias no perfil 
transversal, bem como ao longo da N101, uma vez que o perfil topográfico é determinante na 
implantação do edificado e representa uma imposição na fragmentação do solo e nos limites do 
seu parcelamento. Consequentemente, as variações altimétricas e as suas respetivas formas de 
delimitação atribuem uma imagem variada e fragmentada ao território. Quanto ao sistema 
hídrico pretende-se compreender a frequência da presença da água ao longo da estrada, bem 
com a sua visibilidade e a resolução da sua intersecção com a via. A principal importância deste 
sistema assenta em averiguar a sua influência no prevalecimento de genes do campo, na sua 
maioria, solo agrícola. A apresentação do sistema viário, assenta principalmente na 
compreensão das hierarquias na estrutura de mobilidade e nos diversos perfis da mesma. 
Acerca do edificado, devido à sua importância exposição das mutações entre cidade e campo, 
deixaremos de lado a sua densidade para focar os seus conteúdos. Ou seja, não serão as suas 
quantidades que nos irão interessar, mas sim as suas diversas características qualitativas, tais 
como a mistura programática, a variação na apropriação parcelar, os seus limites com a via, as 
diversas maneiras de implantação e de comportamento face à N101. Por último, talvez o extrato 
com maior relevância, o parcelamento. Neste sistema, será essencialmente necessário apontar 
as múltiplas formas de fragmentação e de divisão do território (a sua morfologia) e os diversos 






























3.2. A CONSTRUÇÃO DA N101 
 
Modos de expansão da não-coisa 
 
  
 "A nossa cultura ocidental vive de duas origens: uma a grega e outra a romana. Que em 
matéria de cidades não são tão parecidas quanto se pensou delas. (...) Para os gregos a cidade 
era aquilo a que muita gente chama de polis (...). A polis era entendida como um agrupamento 
de gente, em geral, pouca gente na cidade; com tradições comuns, com tendência a isolar-se de 
outras tribos ou etnias. Portanto, a democracia grega era muito limitada, dizem os historiadores. 
E, além disso, as cidades não eram grandes. Eu diria, de uma forma um pouco provocadora, (...) 
essa época ateniense era um pouco como o Vale do Ave. Havia cidades e depois havia dezenas 
de coisas pontuadas no campo que não eram cidades, ou melhor, era uma cidade com esses 
elementos todos, mas com grande espaço entre elas."68 
Nuno Portas 
 
 Nuno Portas retrata aqui um novo tipo de cidade, uma cidade com história, com 
identidade, mas também uma cidade fora de escala escondida atrás das teorias sobre cidades 
compactas. Uma cidade dispersa. Neste sentido, a N101 não é muito diferente das estradas que 
cobrem o Vale do Ave, as suas imagens podem divergir nas particularidades das suas paisagens, 
mas as regras e os seus motivos são iguais. A estrada tornou-se uma âncora de urbanidade e da 
urbanidade nasceram as ruas, que, por sua vez, tomaram posse das estradas.  
  "A nível micro, a gente percebe onde é que as ruas comandam e onde não comandam 
e a maior parte dos casos, mesmo os da difusão, tem sempre ruas. São as ruas que se 
apropriam das estradas."69 
 A contradição deste fenómeno é o seu resultado. Se por um lado, as ruas tendem a 
integrar as suas qualidades de espaço público às estradas, por outro as estradas resistem à sua 
função única, a de ligar. E, no entanto, não resistem à sua urbanização. A N101 tornou-se numa 
cidade fora de escala, alheia à definição de cidade, mas com tudo o que define uma cidade. Até 
mesmo a forma como se desenvolve. Mas uma cidade da qual apenas nos apercebemos se a
                                               
68 PORTAS, Nuno, Ciclo de Conferências sobre Urbanismo - Culturgest; 
69 Ibidem. 
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percorremos, ou se a observarmos de bem longe, pois a distância entre os aglomerados 
dispersos é ainda um grande vazio em desenvolvimento, pelo menos, em algumas zonas.  
Segundo Nuno Portas, as cidades tendem a crescer e a expandir-se de três maneiras distintas: 
por contiguidade, por difusão e por dispersão. Apesar da N101 se apresentar aos nosso olhos 
como um caos aparente, sem regras, sem organização, sem uma lógica de expansão, podem 
ser identificados dois meios de expansão fundamentais: a dispersão e a difusão. Em ambas das 
formas, a estrada ou a rua são o motivo. No processo de difusão, o edificado constrói a frente de 
rua da estrada, na dispersão ele recua da via, embora sem nunca se desviar por completo. O 
processo de difusão é, ou melhor, era o mais frequente. A agregação do edificado junto à 
estrada beneficiava das suas infraestruturas (saneamento, luz, acessibilidade, etc.), mas com o 
tempo veio roubar à estrada o seu propósito, invadiu-a com o peão, com o comércio e, 
consequentemente, com um novo ritmo de velocidades. É neste momento que o processo de 
difusão é negado. Não é eliminado, nem resolvido, mas apenas desviado da estrada, através de 
vias e infraestruturas secundárias, propondo às novas construções loteamentos. Deixa de se 
construir no limite da estrada, mas aumenta-se a quantidade de acessos, proporcionando uma 
maior possibilidade de dispersão.     
Figura 64 - As formas de expansão: Contiguidade, Dispersão e Difusão (da esquerda para a direita) [11]. 
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3.3. (DES)CONSTRUÇÃO GENÉTICA DA N101  
 
 
Construção genética da cidade e do campo 
 
 
 A cidade dispõe de determinadas características que a definem enquanto cidade. Da 
mesma maneira, o campo é portador das suas particularidades, da sua identidade genética. Na 
sequências dos discursos anteriores, chegamos à conclusão que o processo de transgenese tem 
vindo a ocorrer tanto no campo como na cidade. A metapolização tem vindo a homogeneizar as 
duas realidades e a diluir as barreiras que as definem70, o que torna o processo de construção 
de uma identidade genética mais complicado.  
 Da imagem das cidades ficam-nos as grandes avenidas; os prédios altos inseridos em 
ruas comerciais; os parques arborizados ou as praças, os centros comerciais repletos de vitrines 
ou os loteamentos de habitação inseridos no traçado geométrico da cidade (pelo menos na 
maioria das vezes). Do campo, pondo de parte as imagens bucólicas, ficam-nos as grandes 
quintas de morfologia irregular, de terreno coberto por vinhas, por plantações de milho ou por 
extensões de pomar; os tratores e os animais a circularem pelos caminhos de terra calcada ou 
paralelo e pelo asfalto da estrada; as casas de pedra dotadas da sua horta e do seu jardim ou, 
então, ficam-nos os pinhais e as pequenas igrejas e capelas. Já da N101, enquanto transgénico, 
ficam-nos, as casas aglomeradas junto à estrada, cada uma com o seu jardim, cada uma com a 
sua horta, e, algumas, com o seu comércio; os terrenos à espera das suas construções, alguns 
já infraestruturados, e os stands de carros, as oficinas e os cafés; os loteamentos de casas 
geminadas ou de prédios de altura média; ou então uma estrada invadida por fábricas 
abandonadas, por bifurcações, por ruas e avenidas. Isto tudo, espalhado por entre campos e 
cidades, por entre montes de pinhais e vales agrícolas. Este é o esboço do retrato da N101... 
 No intuito de entender o fenómeno de transgenese e as suas morfologias na N101 é 
necessário construir um código genético de cidade e de campo. Para efeitos da presente 
investigação, cada um destas identidades genéticas transcrevem apenas os genes 
predominantes da cidade e do campo que são posteriormente identificados no território 
transgénico.  
                                               







Análise morfológica - as combinações 
 
 O território tem observado, nos últimos vinte anos, a um processo de mutação entre a 
cidade e o campo. Este incide na mistura dos usos determinados a cada uma destas formas de 
habitat que, consequentemente, gera uma transposição dos 'genes' que os sustentam de uma 
realidade para a outra. Portanto, como podemos deduzir, determinar todas as  combinações 
possíveis resultantes do processo de transgenese entre cidade e campo, é uma tarefa, no limite, 
impossível. Desta forma, recorre-se ao conceito de 'gene dominante' para restringir o processo 
de recolha dos genes da 'não-coisa'. 
 No processo de construção do DNA de um feto a criança herda genes maternos e 
paternos, sem que todos eles se revelem posteriormente. Deste processo podem resultar 
enumeras combinações genéticas, tantas quanto a diversidade do ser humano. A diversidade dá-
se devido à existência de 'genes dominantes' (AA e Aa) e de 'genes recessivos' (aa). A 
combinação de genes dominantes resulta ou de um gene dominante com um gene recessivo 
resulta sempre na sobreposição do gene dominante (AA e Aa), sendo a característica física 
marcada por este aquela que se irá revelar no indivíduo. O gene recessivo apenas terá a sua 
revelação caso resulte da combinação de dois genes recessivos. O mesmo acontece com o 
processo de transgenese entre a cidade e o campo na construção do seu DNA do território da 
'não-coisa'. Neste caso, os genes dominantes tendem a ser os da cidade. Consequentemente, os 
territórios transgénicos, apesar de num estado inicial não se apresentarem sob a forma de 
cidade, o seu processo de mutação tenderá sempre para a formação de um novo DNA de 
cidade. Novo, porque todas as cidades são distintas, mas também por resultar de uma 
hibridização entre cidade e campo. 
 Desta forma, a (des)construção do transgénico passa por definir os genes dominantes 
gerados do processo de mutação entre cidade e campo. Para efeitos da presente investigação os 
exemplos aqui apresentados são o resultado de uma recolha dos genes transgénicos dominantes 
na N101. Não existe ainda a possibilidade de definir a totalidade dos genes transgénicos apenas 
pela simples razão que a N101 se encontra ainda num processo de mutação. 
 




















"Ninguém hoje sabe qual será a cidade de amanhã. (...) Não existe uma cidade-tipo do futuro, 





Figura 68 - A cidade emergente enquanto reflexo do presente.
                                               






 "Ou se vai pelos ossos, ou se vai pela pele. (...) Alguns diriam fazer tudo ao mesmo 
tempo. Mas não é fácil. (...) Há um fenómeno que é mais evidente agora. E que é: trabalhar com 
as incertezas. O urbanismo não é como a arquitetura. A arquitetura só trabalha com certezas. 




 Em conclusão, a reflexão recai sobre a designação da 'não-coisa' e sobre a maneira 
como devemos trabalhar sobre os territórios transgénicos. Se numa primeira instância territórios 
como os da Estrada Nacional 101 são entendido enquanto realidades sem qualidades aparentes, 
esta investigação mostra-nos que a não-coisa não é uma 'não-coisa', mas sim uma Cidade 
Emergente, uma cidade cuja morfologia imprevisível se encontra ainda em construção. Cidade, 
porque começa apresentar todos os elementos que definem uma cidade e porque, à luz do 
transgénico, a cidade dispõe da maioria dos genes dominantes. Emergente, simplesmente, 
porque está para vir. 
 A grande preocupação acaba por se resumir na inquietação da incapacidade de 
organizar estes territórios. A tentação de não fazer nada e deixar estas realidades organizarem-se 
a si próprias invade as teorias de urbanismo sobre o transgénico. O difícil está em trabalhar com 
o desconhecido, mas, tal como afirma Nuno Portas, o urbanismo não é, nem pode ser, encarado 
como um projeto de certezas, ao contrário da arquitetura. A postura que devemos tomar perante 
a Cidade Emergente, é compreender as suas morfologias presentes e os seus processos de 
formação, pois estes são a única certeza que temos, aqueles que existem. De resto, a única 
coisa a fazer é ultrapassar os paradigmas e trabalhar com a incerteza. Esta tarefa seria facilitada 
se, tanto da legislação como da gestão autárquica, este território deixasse de ser visto como 
campo e passa-se a ser entendido enquanto cidade. Tal postura deveria repensar a nível da 
legislação a edificação, a gestão de transportes, a localização de infraestruturas, etc.  
                                               







ALEXANDER, Christopher, "A City is not a tree" em Architectural Forum, Abril e Maio de 1965; 
ARAÚJO, Pedro Borges de, SANTOS, Dulcineia Neves dos e BANDEIRA, "The Disappearing City - 
The Industrial Revolution Runs Away" em Pedro TAVARES, André & OLIVEIRA, Ivo, "Arquitectura 
em Lugares Comuns", (Dafne Editora & Daaum, 1ª edição, Porto, 2008), página 51-61; 
ASCHER, François, "Metapolis - Acerca do futuro da cidade", tradução por DOMINGUES, Álvaro 
(CELTA EDITORA, 1998); 
ASCHER, François, "Novos Princípios Urbanos seguido de Novos Compromissos Urbanos", 
(Livros de Horizonte, Junho 2012); 
AUGÉ, Marc, Não-Lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade", tradução por 
PEREIRA, Miguel Serra, (90 graus editora, Lisboa, 2005); 
AUGÉ, Marc, "Para que vivemos", tradução por PEREIRA, Miguel Serra, (90 graus editora, 
Lisboa, 2006); 
AUGÉ, Marc, "Pour une anthropologie de la mobilité", (Editions Payot & Rivages, Paris, 
2009/2012); 
BABO, Pérez António, "Dos serviços à infraestrutura que os possibilita", JORNAL ARQUITECTOS, 
Publicação Trimestral da Ordem dos Arquitectos, Portugal, 225, página 42 à 45, Outubro - 
Dezembro 2006; 
BENÉVOLO, Leonardo, "A Cidade e o Arquitecto", (Edições 70, Novembro 2006); 
BENÉVOLO, Leonardo, "Histoire de la Ville", tradução por Catherine Peyre, (Editions 
Paranthèses, Marseille, 1983/1984); 
BENÉVOLO, Leonardo, "Diseño de la ciudad - La descripción del ambiente", (Editorial Gustavo 
Gili, S.A, Barcelona, 1981); 
118 
 
CAEIRO, Alberto, "O Guardador de Rebanhos - Poema VII: Eu Sou do Tamanho do que Vejo", 
retirado de www.citador.pt; 
CALVINO, Italo, "As Cidades Invisíveis", (Biblioteca Folha, São Paulo); 
CATTOOR, Bieke e MEULDER, Bruno de, "figures INFRASTRUCTURES - an atlas of roads and 
railways", (Authors and SUN architecture, Amsterdam, 2011); 
CHOAY, Françoise, "O Urbanismo", (Editora Perspectiva, S.A., São Paulo, 1992); 
COSTA, Pedro Campos e LOURO, Nuno, "Duas Linhas", (Edição de autor, 2009); 
CRUZ, Luís Braga da, PORTAS, Nuno e DIAS, Ana Sousa, Ciclo de Conferências sobre 
Regeneração Urbana, "A Cidade Resgatada", (OASRN, Porto, 2013);  
CULLEN, Gordon, "Paisagem Urbana", (Edições 70, LDA, 2011); 
DIAS, Manuel Graça, "Ao Volante pela Cidade", (Editora Relógio d'Água,2008); 
"DICIONÁRIO da LÍNGUA PORTUGUESA", (Porto Editora, LDA, 2012); 
DOMINGUES, Álvaro, "A Rua da Estrada", (Dafne Editora, 2009); 
DOMINGUES, Álvaro, "Transgénicos" em TAVARES, André & OLIVEIRA, Ivo, "Arquitectura em 
Lugares Comuns", (Dafne Editora & Daaum, 1ª edição, Porto, 2008), página 27-33; 
GARREAU, Joel, "Edge City: life on the new frontier", (Anchor Books Edition, NEW YORK, October 
1992); 
GILLET, Alexandre, "Dérives atopiques. Le «non-lieu» ou les errances d'un concept.", retirado de 
http://www.espacestemps.net/en/articles/derives-atopiques-en/ a  28/02/2013 às 22h50; 
GUNN, Philip, "Frank Lloyd Wright e a passagem para o fordismo", (Espaço & Debates, São 
Paulo, n. 28, 1989); 
JANE, Jacobs, "The Death and Life of Great American Cities", (PEGUIN BOOKS, England, 1961);
119 
 
LOURENÇO, Nuno, "A arquitectura dos suportes", JORNAL ARQUITECTOS, Publicação Trimestral 
da Ordem dos Arquitectos, Portugal, 225, Crítica, página 38 à 41, Outubro - Dezembro 2006; 
LYNCH, Kevin, "A Imagem da Cidade", (Edições 70, LDA, 2011); 
LYNCH, KEVIN, "Good City Form", (The MIT Press, 11ªedição, 1998); 
LYNCH, Kevin, "What Time Is This Place", (The MIT PRESS, 1998); 
NAVASCUES PALACIO, Pedro, "La ciudad lineal de Arturo Soria", (http://oa.upm.es); 
NORBERG-SCHULZ, Christian, "Intentions in Architecture", (The MIT PRESS, 1997); 
NORBERG-SCHULZ, Christian, "Genius Loci", (Gruppo Editoriale Electa, 1996); 
PARDAL, Sidónio, "Planeamento do espaço rústico", (ADISA, Lisboa e CESUR, Maio 2002); 
PEREIRA, Paula Cristina, "Condição humana e condição urbana", (Edições Afrontamento, Porto, 
Maio de 2011); 
PESSOA, Fernando, "Livros do Desassossego", por Bernardo Soares, (Editora Brasiliense, 2ª 
edição); 
PORTAS, Nuno, "A Cidade como Arquitectura", (Livros Horizonte, LDA, 4ª edição, Lisboa, 2011); 
PORTAS, Nuno, Ciclo de Conferências, "O Urbano e a Urbanística", (Culturgest, Lisboa, Agosto 
2013); 
PORTAS, Nuno, "Prefácio" em ASCHER, François, "Novos Princípios Urbanos seguido de Novos 
Compromissos Urbanos", (Livros de Horizonte, Junho 2012), página 11-16; 
ROSSI, Aldo, "La arquitectura de la ciudad", (Editorial Gustavo Gili, S.A., Barcelona, 1982); 
SANTA-RITA, António José de, "As Estradas em Portugal da Monarquia ao Estado Novo", 
(Edições Universitárias Lusófonas, 2007); 




SOLÀ-MORALES, Ignasi, "territorios", (Editorial Gustavo Gili, S.A., Barcelona, 2002); 
TAFURI, Manfredo, "Projecto e Utopia", (Editorial Presença, LDA, 1985);  
TAVARES, André & OLIVEIRA, Ivo, "Arquitectura em Lugares Comuns", (Dafne Editora & Daaum, 
1ª edição, Porto, 2008), página 27-33; 
TÁVORA, Fernando, Prefácio em PORTAS, Nuno, "A Cidade como Arquitectura", (Livros 
Horizonte, LDA, 4ª edição, Lisboa, 2011); 
THORNBERG, Josep Muntañola, "La arquitectura como lugar", (Edicions UPC, 1996); 
VENTURI, Robert e BROWN, Denise Scott, "Learning From Las Vegas", (The MIT PRESS, 
Cambridge MA, 1972); 
VILLANOVA, Roselyne e LEITE, Carolina e RAPOSO, Isabel, "Casas de Sonho", (EDIÇÕES 














Lista de Referência de Figuras 
 
 
 Todas as figuras não referenciadas - desenhos, plantas, cortes e fotografias - são de 
produção exclusiva de Carolina Teixeira.  
 
[1] Imagem criada pelo cruzamento das obras "GFP Bunny" por Eduardo Kac, retirado de 
www.ekac.org  e "Ceci n'est pas une pipe" por Rene Magritte retirado de www.renemagritte.org; 
[2] www.ekac.org; 
[3] DOMINGUES, Álvaro, "A Rua da Estrada", (Dafne Editora, 2009), página 127; 
[4] ARAÚJO, Pedro Borges de, SANTOS, Dulcineia Neves dos e BANDEIRA, "The Disappearing 
City - The Industrial Revolution Runs Away" em Pedro TAVARES, André & OLIVEIRA, Ivo, 
"Arquitectura em Lugares Comuns", (Dafne Editora & Daaum, 1ª edição, Porto, 2008), página 
51-61; 
[5] Imagem de Frank Lloyd Wright retirada de www.mediaarchitecture.at; 
[6] Imagem construída a partir de informação retirada de www.twoworldsfoundation.org; 
[7] www.viasromanas.planetaclix.pt; 
[8] www.viasromanas.planetaclix.pt; 
[9] Mapa baseado com base na informação recolhida em www.viasromanas.planetaclix.pt; 
[10] Evolução construída a partir da recolha cartográfica disponível em www.bnportugal.pt; 
[11] Esquema elaborado a partir de PORTAS, Nuno, Ciclo de Conferências, "O Urbano e a 

















PARTE I - Cartografia 
 
126 
PARTE II - Desenhos de Estudo 
 
127 
PARTE III - Exposição "De Passagem" 
 
128 























PARTE I - Cartografia
Nº da 
Ficha 
Tipo de Ficha Tipo de Obra Data de Pesquiza 
1 Cronológica Cartografia Maio/Junho 2013 
Bibliografia referenciada  
http://www.bnportugal.pt/ (Biblioteca Nacional de Portugal) 
Tema 
Cartografia de Portugal 
Datas Imagem 
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1868 - Carta dos correios de Portugal, zona 



























































































































































1898 - Mapa dos Caminhos de Ferro de 
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PARTE III - Exposição "De Passagem"






O escritor americano William Faulkner escreveu: "Uma paisagem conquista-se com as 
solas dos sapatos, não com as rodas de um automóvel" [1]. Este é o retrato bucólico 
do flaneur romântico e pitoresco desenhado até então. Todavia, a esse retrato veio 
juntar-se uma cultura de excessos na qual se abriram enumeras janelas sobre a 
paisagem. 
Tal como o afirmou Alison Smithson, "o carro veio para ficar" [2]. Adaptam-se os 
caminhos medievais às rodas do automóvel, desenvolve-se uma infra estrutura arterial 
no território [3] e engendra-se uma nova relação entre o "eu" e a percepção da 
paisagem. O olhar fugaz e desatento prevalece agora a quem percorre estes "lugares" 
[4]. Negar a presença do automóvel, é negar o flaneur contemporâneo. Se para 
William Faulkner a apreensão da paisagem deve focar-se no conjunto dos sentidos, a 
verdade é que o carro é apenas mais uma janela, onde o olhar prevalece. É um 
espaço móvel que nos transporta de lugar em lugar, comprimindo tempo e espaço 
numa memória desfocada. Isola-nos e aproxima-nos destes espaços de transição, 
denominados, por Marc Augé, como arquétipos do não-lugar: o espaço do viajante [5]. 
Neles, a escala da percepção é alterada pela fugacidade da relação espaço-tempo-
informação.  
Aqui expõe-se a captura da paisagem do espaço do viajante, na sua essência fugaz e 
incompleta - um olhar de passagem. Que melhor objecto de representação que a 
dicotomia entre estrada e auto estrada. Ambas são palco para automóvel, ambas 
espaço do viajante contemporâneo português, ambas paisagens insignificantes [6]... 
cujo elo comum entre elas se fica pelo carro. A auto estrada fica-se pelo espaço 
genérico, já a estrada nacional, como o define Álvaro Domingues, é a corda de roupa 




[2] SMITHSON, ALISON, "As in Ds: An Eye on the Road", (Baden, Lard Müller Publishers, 2001, [1ª edição de 1983]);  
[3] DOMINGUES, ÁLVARO, "Transgénicos", in André Tavares & Ivo Oliveira, Arquitectura em Lugares Comuns, (Dafne 
Editora & Daaum, 1ª edição, Porto, 2008), página 27-33; 
[4] Citando Marc  Augé: "Se um lugar pode definir-se como identitário, relacional e histórico, um espaço que não pode 
definir-se nem como identitário, nem como relacional, nem como histórico, definirá um não-lugar." [AUGÉ, MARC, 
"Não-Lugares: introdução à antropologia da sobremodernidade", (90 graus Editora, Lisboa, 2005), página 67] 
Atendendo à definição de não-lugar proposta por Augé, o uso do termo lugar associado ao espaço do viajante torna-se 
um paradoxo; 
[5] AUGÉ, MARC, "Não-Lugares: introdução à antropologia da sobremodernidade", (90 graus Editora, Lisboa, 2005); 
[6] “As paisagens insignificantes existem para os grandes paisagistas; as paisagens raras e notáveis são para os 
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Território,  Cidade, formas de expansão, Difuso, Disperso, Planeamento, etc. 
Resumo 
"Na primeira sessão, - evocamos os legados da revolução industrial e comercial nos países 
mais avançados, confrontando-os com as mudanças dos modos de vida e das formas de 
urbanização: a perda sucessiva dos limites físicos, a polarização dos aglomerados centrais e 
as periferias cada vez mais extensivas. Em suma, o dualismo da cidade-com história e da não-
cidade sem história reconhecida." 
Citações 
[00:02:28 - 00:02:49] - "Em geral nós falamos das cidades como se fosse um genérico, em que 
os conteúdos são os mesmo, onde o que varia é a embalagem. Mas, a verdade é que é mais 
complicado (...)"; 
[00:03:03 - 00:03:36] - "Comecei a entender que as cidades se conjugam no plural. As suas 
gêneses, os seus crescimentos, os seus decréscimos e morte das cidades - que também há -, 
as transformações físicas e das actividades, que dominam em cada período, sobretudo os 
momentos, em qualidade e quantidade dos próprios cidadãos, dos seus afazeres, dos seus 
poderes (...)"; 
[00:06:22 - 00:10:50] - "A nossa cultura ocidental vive de duas origens: uma a grega e outra a 
romana. Que em matéria de cidades não são tão parecidas quanto se pensou delas. (...)  
Para os gregos a cidade era aquilo a que muita gente chama de polis (...). A polis era 
entendida como um agrupamento de gente, em geral, pouca gente na cidade; com tradições 
comuns, com tendência a isolar-se de outras tribos ou etnias. Portanto, a democracia grega 
era muito limitada, dizem os historiadores. E, além disso, as cidades não eram grandes. Eu 
diria, de uma forma um pouco provocadora, (...) essa época ateniense era um pouco como o 
Vale do Ave. Havia cidades e depois havia dezenas de coisas pontuadas no campo que não 
eram cidades, ou melhor, era uma cidade com esses elementos todos, mas com grande 
espaço entre elas. 
Com os romanos já não foi assim.  (...) A cidade romana era aberta e agregadora. Só recorre a 
muralhas perante os inimigos e não para limitar a cidade.  
A cidade fechada é um mito com exceções óbvias. Curiosamente, no renascimento, também 
romano, inventaram-se as cidades ideias, a que os historiadores e filósofos deram grande 
importância. Mas que, para mim, não passaram de modelos ideias, de geometrias irreais e, 
portanto, de um trabalho de pintores e arquitectos. Serviram, quanto muito, para algumas 
fortalezas propostas pelos engenheiros, que são belíssimas e extraordinárias. "; 
[00:11:36 - 00:11:40] - "(...) Duas ameaças opostas: encerrar ou expandir."; 
[00:11:58 - 00:12:11] - "Saber e poder expandir era a regra. (...) Os romanos não tinham como 
grande preocupação limitar." (quando as cidades morriam); 
[00:19:01] - "Ser arruador! (...) Que é o que eu tenho sido!"; 
[00:24:04 - 00:24:33] - Os reis diziam: "Digam lá aos senhores arruadores - aos tais da minha 
profissão (Nuno Portas) - que façam as ruas mais direitas que possam e de forma a que 
ninguém se meta no caminho a fazer casas ou a torcer essas ruas não permitindo que elas 
não continuem. "; 
[00:24:53 - 00:25:33] - "O problema das ruas, dos cruzamentos das ruas, dos largos dos 
cruzamentos das ruas, (...) e depois, inclusivamente, dos rossios e dos parques urbanos - que 
também tinham alinhamento com as ruas. Portanto, através de toda esta trama de resultados 
urbanos, a rua aparentemente, quer se fala-se nela ou não, era a rua que determinava o grau 
zero da urbanidade."; 
[00:26:53 - 00:27:32] - "Mas então tem de se fazer tudo aos quadrados ou retangular? Não, 
estas são as mais visíveis. Mas o importante (...) não era que fossem retângulos ou linhas 
retas - era melhor, era mais fácil, para os canos, era mais fácil para tudo - o mais importante 
era começar pelo lado do espaço público, ou pelo espaço de uso público, antes de começar 
pelas casas. As casas vinham depois."; 
[00:38:59 - 00:39:25] - "O Corbusier exatamente escreve, num dos seus primeiros livros doas 
anos 20 (finais dos anos 20): «Il faut tuer la rue», Mata-la, acabar com ela (...). Na realidade o 
que o Corbusier não queria era que fossem as ruas a comandarem a lógica dos edifícios."; 
[00:42:32 - 00:43:06] - "Os edifícios é que são. As ruas são reacionárias, os edifícios são 
progressistas. Na minha geração, começamos a dizer o contrário. O que é progressista é as 
ruas e as avenidas e as praças, o que não digo que era reacionário, mas que era já uma 
reacção a ela, essa sim, vai ser a habitação, os escritórios, o resto."; 
[00:43:08 - 00:43:58] - "Precisamos de um mecanismo ordenador. Mas para isso temos os 
planos! Mas os planos desenhavam-se de formas gratuitas. Os planos não se faziam. Não 
tinham legibilidade deste ponto de vista que eu estou a falar. Os planos eram quantitativos. 
(...) O que interessa nos planos é fazer o circulo à volta a dizer a zona acaba aqui. Não! Eu 
digo não! É a ossatura que nós temos por começar a fazer. é a ossatura que o Estado tem de 
fazer primeiro ou mandar fazer ou fazer pagar a quem vai fazer as obras depois."; 
[00:47:29 - 00:48:46] - "(...) dá-se uma maior disseminação do que já existia nos campos, com 
funções de cidade, com funções urbanas. No Norte de Portugal isso era evidente. E é no 
Norte de Portugal que eu tenho trabalhado nos últimos 30 anos. No Norte de Portugal, estou a 
falar dos vales dos rios e dos que estão mais perto do mar. Vale do Cavado, Vale do Ave, Vale 
do Sousa, etc. Para onde foi muita indústria. (...) Não tinham razão nenhuma para se 
colocarem às portas da cidades. Porque maior parte da população já vivia no campo. Porque 
no campo é que estavam as fábricas antigas, ao longo dos rios."; 
[00:51:57 - 00:52:42] - "O livro do nosso colega Álvaro Domingues, «A Rua da Estrada, isto é, 
a transformação sistemática das estradas em ruas, é porque grande parte da população está 
ao longo dessas ruas, dessas estradas e depois ruas. 
Mas isto é uma coisa que vem de há muito tempo, os planos não conseguiram mexer nisto. Os 
planos não conseguiram mexer nisto, os planos de urbanismo nunca conseguiram mexer nisto 
(...). O que se deve é perceber o que se deve fazer para viver bem fora da cidade."; 
[00:54:00 - 00:54:53] - "A nível micro, a gente percebe onde é que as ruas comandam e onde 
não comandam e a maior parte dos casos, mesmo os da difusão, tem sempre ruas. São as 
ruas que se apropriam das estradas."; 
[00:58:31 - 00:59:22] - "Ou se vai pelos ossos, ou se vai pela pele. (...) Alguns diriam fazer 
tudo ao mesmo tempo. Mas não é fácil. (...) Há um fenómeno que é mais evidente agora. E 
que é: trabalhar com as incertezas. O urbanismo não é como a arquitectura. A arquitectura só 




 [00:54:04] - Modos de expansão 
 
Relação com a Tese 
As questões aqui apresentadas por Nuno Portas sobre o território português são, não só 
pertinentes na compreensão da paisagem urbana,  em estudo na dissertação, bem como 
indicadoras de um novo rumo na investigação. Para além de Portas descrever a composição, 
história e problemáticas do território, especialmente do Norte de Portugal, desenha um novo 
ponto de partida para o urbanismo:  o sistema viário. Este é afirmado pelo orador como o grau 
zero da organização do território, seja pela falta de organização no mesmo como pela 
necessidade de planeamento através dele. Talvez não seja uma ideia totalmente nova, tal 
como o demonstra o urbanista, ao expor uma breve história da cultura ocidental do território. 
Todavia, a sua afirmação torna-a inovadora.  
Importa-me daqui retirar sobretudo a importância da estrada, da rua, em suma das ligações 
viárias. Se, numa primeira instância, o caso de estudo começou por levantar a ideia de cidade 
linear no território português, as ideias propostas por Nuno Portas apontam nitidamente para 
uma ideia de cidade, sim, mas não linear. Uma cidade que se forma por dois meios de 
expansão fundamentais: dispersão e difusão. Em suma, o arquitecto e urbanista retrata aqui 
um novo tipo de cidade, uma cidade com história sim, mas também uma cidade fora de escala 
escondida atrás de teorias sobre cidades compactas.  
 
LA
CIUDAD LINEAL DE ARTURO SORIA
Por Pedro NAVASCUES PALACIO
"La línea recta, dueña y señora de
un plano en todos sus detalles, es
la perfección, la comodidad, la riqueza,
la salud, la instrucción .. ,»
ARTURO SORIA (de "La línea recta",
en El Progreso, 27-11-1882).
" .. ,cundió el amor a la línea recta,
y llegó el momento de que los hombres
no pudieran dormir tranquilos mientras
su calle no estuviera tirada a cordel. ..»




EN EL SIGLO XIX
A comienzos del siglo XIX Ma-drid conservaba casi intacta la
fisonomía de la ciudad de los Aus-
trias y Barbones, sin que se hubie-
ran producido en su interior o en
su perímetro cambios notables, ex-
ceptuando las mejoras de Carlos III.
La población y su caserío fue cre-
ciendo de un modo orgánico y lento.
La guerra de la Independencia
vino a paralizar toda posible ex-
pansión de la ciudad, no sólo por
el caos que supuso, ni por la con-
tracción económica que siempre
afecta de un modo directo a la ar-
quitectura, sino por la necesidad
entonces planteada de fortificar Ma-
drid. En efecto, las tapias y puer-
tas fueron objeto de una sólida re-
cOI'strucción para hacer frente a las
tropas francesas. Tras la breve re-
tirada de José Bonaparte de Ma-
drid, motivada por la derrota de
Bailén, Tomás de MarIa, que, jun-
to con el marqués de Castelar, había
sido designado por la Junta de De-
fensa para organizar la resistenc'a
de Madrid, presentó al Ayuntamien-
to, en noviembre de 1808, un plan
para la fortificación de la ciudad (1).
Estas obras, que de poco sirvieron
ante la organizada artillería de Na-
poleón, significaron, sin embargo
para Madrid un auténtico cinturón,
que tardaría algunos decenios en
romper. A mediados de siglo las
puertas y portillos de Madrid cum-
plían todavía su papel de tales, lle-
vando pesadas hojas de madera y
hierro que cerraban sus salidas co-
mo en las ciudades medievales.
Sin embargo, el interior de Ma-
drid cambió un tanto bruscamente
a raíz de los proyectos de José Bo-
naparte, que si bien no todos se
llevaron hasta el final, sí al menos
pasaron por la fase del derribo.
Conventos, iglesias, edificios públi-
cos y manzanas enteras de vivien-
das cayeron en poco tiempo para
dar lugar a muchas de las actuales
plazas como la del Carmen. S2:1t,!
Ana, Mostenses, del Rey y de Orien-
te, entre otras. En menos de dos
años los planos de Madrid anterio-
res a 1810 perdieron actualidad.
Sobre estos derribos José I empren-
dió entonces, como en otro tiempo
lo hiciera Carlos IU, un ambicioso
Don Arturo Soria, fundador
de la Ciudad Lineal
plán de reforma interior, para lo
cual contaba con la colaboración
del gran arquitecto Silvestre Pérez.
Este hizo importantísimos proyec-
tos, destacando, entre todos, el del
viaducto que uniría el Palacio Real
con San Francisco a través de una
serie de plazas que recuerdan la or-
ganización de los foros imperiales
de Roma, y que de haberse realizado
"Madrid contaría con un juego de
plazas que difícilmente podría ha-
llarse en otras ciudades», como
apunta Chueca (2).
Mas la breve estancia de José Bo-
naparte no permitió llevar a cabo
todos sus proyectos, y Madrid se-
guiría encerrado entre sus tapias,
aunque algo más desahogado su in-
terior tras la intervención decidida
del llamado "rey plazuelas».
Durante la etapa fernandina las
necesidades del país i m p i die l' o n
cualquier mejora urbana, ya que
ésta exige siempre un fuerte apoyo
económico, que la empeñada hacien-
da española no podía ofrecer. Es en
el reinado de Isabel II cuando se
imcian unas reformas urbanas de
cierto interés. Mendizábal, como al-
calde de Madrid, y Mesonero Ro-
manos, como regidor del Ayunta-
miento, tuvieron una intervención
importante durante los años cua-
renta, que, desgraciadamente para
muchos casos, sólo se quedó en in-
formes y proyectos. Lo más desta-
cable fue el proyecto de ensanche
que en 1846 hizo el ingeniero Juan
Merlo, siendo Moyana ministro de
Fomento, pero que informado des-
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favorablemente por el propio Me-
sonero Romanos, fue desechado por
el Gobierno. Lo único que llegó a
realizarse fue la reforma interior de
algunos puntos «negros», como el de'
la Puerta del Sol. Esta pequeña e
irregular plazuela daba entrada y
salida diariamente,- en doce horas,
a 3.950 carruajes, 1.414 caballerías
y algunos miles de transeúntes, lo
que llevó al Gobierno a tomar una
medida para reformar no sólo la
Puerta del Sol, sino todas las calles
inmediatas. Para realizar esta deli-
cada operación en el corazón de
Madrid se presentaron un número
elevado de interesante proyectos, ya
estudiados por el autor de estas lí-
neas (3). En 1862, y tras las inte-
rrupciones propias que la vida po-
lítica impuso al país en todos los
aspectos, se terminaron las obras
siguiendo el proyecto del ingeniero
Lucio del Valle.
Por aquellos años otro ingeniero,
Carlos María de Castro, trabajaba
en un nuevo proyecto de ensanche
a petición de Pidal, que había su-
cedido a Moyanc en el Ministerio
de Fomento. El plan, elaborado en
1857, fue aprobado definitivamente
en 1860 (4). Si bien fue muy discu-
tido en sus días, el aumento real
de la población y la futura trans-
formación de Madrid con motivo de
la construcción de los ferrocarriles
y carreteras, y la traída de aguas,
verificada en 1858, el plan de en-
sanche era vital para Madrid, qUé
ya se ahogaba dentro de sus tapias.
Dicho plan llevaba a Madrid hacia
el Norte y Este, pues el terreno
presentaba allí mejores condiciones
para la edificación, mientras· que
por el Sur y Oeste, el río Manzana-
res señalaba, según Castro, un. <dí-
mite natural». Las características
esenciales del plan las resume Bi-
dagor (5) del modo siguiente: «a), el
señalamiento de un nuevo recinto
limitado por un paseo de ronda y
un foso exterior; b), el trazado en
cllndrícula, con las calles orienta-
das en dirección Norte-Sur y Este-
Oeste, para evitar los vientos do-.
minantes; e), la previsión de espa-
cios verdes importantes: parte Nor-
te ampliación del Retiro, parque
del depósito del Canal y numero-
sas manzanas sueltas; d), una zo-
nificación indicada en la Memoria
pero que no afecta a la uniformi-
dad del trazado, en la que se prevé
el barrio fabril en Chamberi, el ba-
rrio elegante a ambos lados de la
Castellana, la clase media en el ba-
rrio de Salamanca, el barrio obrero
al sur de la calle de Alcalá, tras el
Retiro, y un sector rural al Sur, en-
tre Embajadores y el Puente de To-
ledo; e), la generosa parcelación,
con :;¡bnndancia de jarcínes priva-
dos; f), la alternancia de vías prin-
cipales de treinta metros de anchu-
ra y vías corrientes de quince me-
tros, y g), el emplazamiento de edi·
ficios públicos, cuarteles, hospitales,
cárceles, iglesias, asilos, mercados,
teatros, campos deportivos, escue-
las, efc., muy numerosos, pero sin
ninguna intención estética».
El enorme alcance del proyecto
hizo que su ejecución se demorara
hasta que con la revolución del se-
senta y ocho la Administración de-
cidió comenzar las obras.
La descripción y propósitos de los
trabajos llevados a cabo en 1868 y
1869 están detallados en la Guía de
Madrid de Fernández de los Ríos.
de la que a r::ontilll¡ación transcri-
bimos los siguientes párrafos (6):
«Por fin en 1863, Madrid quedó li-
bre de sus tapias, iniciándose el en-
sanche por tres puntos: en la ca-
rretera de Valencia, por el arrinco-
nado barrio del Pacífico; en las afue-
ras de la Puerta de Alcalá, por las
primeras manzanas del de Salaman-
ca, también desatado de la Villa.
y por las tres primeras calles de
E. a N. del barrio de Argüelles, cuya
única comunicación regular con Ma-
drid era por la plazuela de los Afli·
gidos.
Cuatro propósitos capitales tu-
vieron por base todos los trabajos
hechos en 1869 con relación al pe-
rímetro de Madrid: romper el paso
a toda calle que le tuviera cerrado
por la tapia y estudiar su rasante
y alineación para prolongarla hasta
las inmediaciones del nuevo circui-
to propuesto por el señor Castro;
demoler toda tapia de manos muer-
tas que después del primer obs-
táculo opusiera otro nuevo, no sólo
a la prolongación de las calles que
partieran del centro a la circunfe-
rencia, sino a las nuevas que en
ese sentido son necesarias y a las
de enlace entre estas que pide la
vitalidad del ensanche; rectificar y
convertir en calles los caminos ve-
cinales que conducen a los pueblos
de las cercanías; trazar y explanar
las plazé's y jardinillos que convi-
nieran en los principales encuentros
de las nuevas calles.» La labor crí-
tica de Fernández de los Rios es
fundamental en este momento. Du-
rante su exilio en París escribió un
precioso libro, El futuro Madrid (7),
lleno de sugerencias e iniciativas de




La interesante y compleja perso-
nalidad de Arturo Soria (1844-1920),
así como la trascendencia urbana
de la Ciudad Lineal, ha sido 'obje- -
to de una reciente monografía, don-
de el lector puede encontrar una
completa información crítica y bi-
bliográfica (11). Aquí tan sólo hare-
mos una síntesis del pensamiento
de Arturo Soria sobre la Ciudad Li-
neal, sobre sus propios textos y los
de sus colaboradores, aparecidos,
respectivamente, en El Progreso,
La Dictadura y sobre todo en la
GENESIS
DE LA, CIUDAD LINEAL
DE MADRID
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ría, a su vez, la especulación del
terreno, pues, lejos de tener éste
un valor relativo según sus proxi-
midad con el centro de la ciudad
de desarrollo radial, todos los so-
lares tendrían un valor igual, pues-
to que estarían en relación con una
línea que puede prolongarse indefi-
nidamente y no con un punto. La
única variación en el precio de los
lotes (lámina 3) estaba en el nú-
mero de metros cuadrados que és-
tos tuvieran, De ahí la generosidad
de su planteamiento en cuanto al
aislamiento de la edificación y la
importancia concedida a la zona
verde.
, ŸÖŸĻÔÕ DE LOS LOTES DE TERRENOS EN VE"TA
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A la muerte de Alfonso XII Madrid
había duplicado la extensión ocu-
pada por la capital a principio de
siglo, y todas las previsiones ha-
bíanse quedado cortas, pues el cre-
cimiento de la población remonta-
ba una curva ascendente a un gran
ritmo (9). Esto hizo pensar en nue-
vas soluciones, interiores unas, co-
mo la de una Gran Vía, y periféricas
otras, como la de una Ciudad Li,
neal, cuyo autor fue Arturo Soria
y Mata.
Para Soria, «hacer una ciudad
nueva es mucho mejor y más ba-
rato que i'emendar una vieja. La
Gran Vía proyectada y las grandes
mejoras del interior de Madrid tar-
darán en ser ejecutadas, dado el ca-
so de que se hagan .. ,», y propone a
cambio la construcción de una Ciu-
dad Lineal, uniendo dos ciudades
puntos (lámina 2), en la que no se
permitiría «ocupar con edificación
más de la quinta parte del terreno
a fin de que el resto sea ocupado
por los árboles, huertas y jardines,
convirtiendo los áridos alrededores
de Madrid en sitios amenos y salu-
dables» (lO). Asimismo sus edifica-
ciones no podrían tener más de tres
plantas, y las casas serían indepen-
dientes, con cuatro fachadas, acce-
sibles todas al aire y a la luz. No
se podría construir a menos de cin-
co metros de la linea de fachada
sobre la vía principal o transversal,
por lo que «cada casa estará den-
tro de un jardín», El planteamien-
to lineal de la ciudad imposibilita-
La realidad del ensanche dista
en la actualidad de la idea de Cas,
tro, desvirtuándose muchos aspec-
tos, como el volumen de la edifi-
cación y las zonas verdes, si bien
se ȘŬŪVŸŲẂó el trazado reticular de
sus calles. De todos los barrios, fue
el llamado de Salamanca el que an-
tes adquirió una fisonomía particu-
lar al ser ocupado por la aristocra-
cia y la clase media de Madrid, que
en otro tiempo vivió en las inme-
diaciones de Palacio o en las arte-
rias principales de la villa. La com-
pra de los nuevos solares puestos
en venta fue una excelente inver-
sión de las familias adineradas, a
cuyo frente hay que colocar a don
José de Salamanca, seguido de los
Urquijo, Torrecilla, Lados, Medina-
celi, Uceda, Anglada, etcétera,
chos aspectos a soluciones que des-
pués se llevaron a cabo en Ma,
drid (8),
una ciudad lineal de cincuenta ki-
lómetros de longitud, para treinta
mil almas, en un plazo aproximado
de seis a ocho años. Esta ciudad
lineal se vertebraría sobre el cita-
do tranvía de circunvalación.
La mejor descripción de lo que
en un momento dado llegó a ser
este proyecto (lámina 5) nos la pro-
porciona una de las muchas publica-
ciones de propaganda de la Compa-
ñía Madrileña de Urbanización (12).
Al reclamo publicitario, tantas ve-
ces repetido, de «Para cada fami-
lia, una casa; en cada casa, una
huerta y un jardín», sigue una des-
cripción casi idílica del estado, en-
tonces actual, de la Ciudad Lineal:
«La primera barriada de la Ciudad
Lineal está formada por una gran
calle de 40 metros de anchura (lá-
mina 6) y 5.200 metros de longitud,
desde la carretera de Aragón hasta
el pinar de Chamartín, y recorrida
por un tranvía eléctrico que enlaza
con Madrid, llegando por un lado
hasta las Ventas y por otro hasta
Cuatro Caminos (lámina 7). Tiene
agua abundante del Lozoya y de dis-
tintos manantiales, canalizada con-
venientemente en toda su extensión;
kioscos para los servicios de te-
léfono, vigilancia y salones de espe-
ra para viajeros; fábricas de flúido
eléctrico para alumbrado y fuerza
motriz; millares de árboles y maci-
zos de flores que la sanean y em-
bellecen. Y a un lado y otro de esa
gran avenida, manzanas de terre-
no de 80 y 100 metros de fachada
por 200 de fondo, divididas en lotes
de diversos tamaños y separadas
unas de otras por calles transver-
sales de 20 metros de anchura, tam-
bién con arbolado abundante, y don-
de hay centenares de casas a dife-
rentes precios, unas de lujo y otras
más modestas, hoteles aristocráti-
cos, hoteles burgueses y hoteles
obreros, según la posición social de
las familias que los habitan, pero
todos aislados y rodeados de huer-
tas y jardines, y entre cuyo crecido
número de construcciones, que au-
mentan sin cesar, existen colegios
para la infancia, academias, igle-
sias, tiendas de comestibles y de
otros artículos de primera necesi-
dad, talleres de varios oficios, fábri-
cas y gran parque de diversiones
con lujoso salón-restaurante, teatro,
frontón, velódromo y otros diversos
recreos para solaz y esparcimiento
de los habitantes de la Ciudad Li-
neal y también de los millares de
vecinos de Madrid que desean pa·
un «ferrocarril- tranvía» de circun-
valación, aprobado por las Cortes
en 1892, que uniera entre sí las po·
blaciones inmedia tas a Madrid
(Fuencarral, Hortaleza, Canillas, Vi-
cálvaro, Vallecas, Villaverde, Cara-
banchel y Pozuelo de Alarcón), y, a
su vez, éstas con la capital.
El paso siguiente sería la funda-
ción en 1894 de la Compañía Ma·
drileña de Urbanización (C. M. U.),
que tendría por objeto la «compra-
venta de terrenos, construcción y
explotación de tranvías que pongan
en comunicación los pueblos de los
alrededores de Madrid ... , servicio
de aguas y edificación, alquiler y
venta de casas al contado o a pla-
zos», así como la construcción de
CIUDAD LI E
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revista La Ciudad Lineal, fundada
en 1897, donde se halla recogido
todo le concerniente a tal empre-
sa (lámina 4).
El punto de partida de todo el
pensamientL urbanístico de Soria
radica en la «locomoción»: «Del
problema de la locomoción se de-
rivan todos los demás de la urba
nización. En toda agrupación cons-
ciente o inconsciente de viviendas,
cualquiera que sea el número e im-
portancia de éstas, el primer pro-
blema, el fundamental, de la vrba-
nización, del cual se derivan todos
los demás, es el de la locomoción,
el de la comunicación de unas ca-
sas con otras.» Por ello su primer
proyecto consiste en la creación de
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sar un dia en el campo respirando
aire puro en sitio ameno, cómodo
y agradable» (lámina 8) .
Todo esto, que supuso un esfuer-
zo verdaderamente notable en cuan-
to que era empresa y capital pri-
vado, lue posible gracias a la sabia
dirección de Arturo Soria y a la
eficaz ayuda de sus colaboradores,
entre los que se encontraban sus
propios hijos. Uno de los números
extraordinarios de La Ciudad Li-
neal (13) explica quiénes fueron los
que apoyaron el proyecto cuando
en 1892 Soria publicó un folleto ex-
poniendo su teoría de las ciudades
lineales: «... y viéndose, para rea-
lizarla, desamparado por los poten-
tados del capital, apeló poderosa-
mente a la democracia de los pe-
queños capitalistas, excitó a los po-
bres a redimirse a sí propios por
la virtud del esfuerzo individual y
colectivo ... », logrando crear con
ellos la indicada C. M. U.
Los primeros años fueron muy
difíciles por la desconfianza y el
recelo que suscitaron algunas críti-
cas pública y privadamente. El pro-
pio Soria las comenta en una carta
a un amigo suyo (14): «No olvides
tampoco que en el primer año (1894)
la murmuración canallesca califica-
ba de timo a la Ciudad Lineal, en
1895 principiaron a disiparse las du-
das acerca de la moralidad del pro-
pósito, pero fue calificado de dis-
parate imposible de realizar (en la
murmuración privada, por supues-
to) por esos personajes técnicos de
varias clases que componen lo que
yo llamo el populacho científico; lo-
gramos en 1896 que muchas gentes
que consideraban utópico el proyec-
to lo viesen ya como cosa razona-
ble y posible, pero de muy lejana
realización; ya en el cuarto año de
vida, en el presente de 1897, la bue-
na administración y la buena in-
tención del proyecto han tenido elo-
cuentísimas y concluyentes demos-
traciones, ya muchos creen en la
posibilidad de su realización inme-
diata y algunos, los de entendimien-
to más despierto, los de corazón
más generoso, apoyan decidida y re-
sueltamente nuestro proyecto... »
En el año que Soria escribía estas
líneas, la C. M. U. contaba ya con
600 accionistas, se habían termina-
do treinta y tres construcciones y
estaba habitada la Oiudad Lineal
desde la manzana número 75 a la
número 100. La idea de Soria se fue
abriendo paso gracias a la publica-
ción de «La Ciudad Lineal», donde
se especificaba con todo detalle el
movimiento económico de la Com-
pañ:a. Ello demuestra que Soria no
era s010 un idealista, un utópico
como se le llamó entonces, sino un
hombre con los pies en la tierra
que supo dar con los medios para
materializar aquel proyecto, y esto
es tan importante como la misma
idea creadora. «La :Ciudad Lineal»
fue cambiando de formato a lo lar-
go de su existencia (1897-1932), y en-
riqueciendo su contenido, donde
además de desarrollar todas las po-
sibilidades teóricas y prácticas de la
ciudad lineal en general, y de con-
tribuir a fomentar un clima de uni-
dad y civismo entre los habitantes
de la Ciudad Lineal de Madrid, fue
incorporando otros temas relacio-
nados con la «arquitectura de las
ciudades» hasta convertirse en una
de las primeras e importantes revis-
tas de urbanismo. Del sencillo nom-
bre de «La Ciudad Lineal», pasó a
llamarse «La Ciudad Lineal. Revista
de Higiene, Agricultura, Ingeniería
y Urbanización». El conocimiento
de esta revista es además imprescin-
dible, para el que quiera estudiar
los problemas urbanos planteados
en Madrid, por aquellas fechas, ya





Una de las secciones de mayor in-
terés de «La Ciudad Lineal» es la
dedicada a sus «proyectos». La Ciu-
dad Lineal tendía no sólo a formar
una urbanización materialmente dis-
tinta de Madrid, sino a crear una
ciudad con una amplia autonomía.
Soria no pretendía simplemente un
grupo de viviendas bien ordenadas
en una retícula de proyección lineal
en la que sus habitantes dependie-
ran de Madrid, sino lograr llevarse
el trabajo y el ocio a la Ciudad Li-
neal. Este como otros aspectos que
después reseñaremos brevemente no
: H
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han sido aún estudiados. La idea de
Soria tiene una expresión real de
dimensión humana, que es insepa-
rable de aquella. La Ciudad Lineal
de Soria es fría hasta que no se
apuntan estos matices, que aluden
a las necesidades de la sociedad que
va a habitarla. Ello tiene gran im-
portancia porque conocida es la in-
fluencia que la morfología de la ciu-
dad, el medio urbano, tiene sobre
sus moradores. Para Soria la Ciudad
Lineal terminaría prácticamente con
todas las lacras de la sociedad. Es
Lámina 7
aquí, y sólo aquí, donde puede ta-
charse de utópico a Soria, cuando
defiende la tesis de que en la Ciu-
dad Lineal desaparece la delincuen-
cia, no sería necesaria la policía, los
problemas sociales no tendrían ca-
bida, disminuiría el índice de mor-
talidad, etc. Ahora bien, junto a
esto hay que reconocer la verdad y
ventaja de otras muchas afirmacio-
nes como la de mayor higiene, la dis-
minución de probabilidades de pro-
pagación de incendios, la alimenta-
ción más sana y barata (en 1911,
medio litro de leche costaba en la
Ciudad Lineal 25 céntimos, mientras
que en Madrid eran 40 céntimos), et-
cétera. Todo esto, insisto, prueban
las posibilidades reales de la Ciudad
Lineal, que no pueden olvidarse.
De los «proyectos» para la Ciu-
dad Lineal, unos se llevaron a cabo
y otros no dejaron de ser simples
proyectos. Como ejemplos de interés
traeremos aquí algunos de los más
notables como el de la creación de
una sociedad cooperativa de consu-
mo, de modo que los accionistas ob-
tuviesen los artículos a precio de
coste sin recargo alguno; el estud'o
económico de una Universidad, no
estatal, costeada por los accionistas
y participantes en una lotería, cuyos
premios consistirían en la adjudica-
ción de lotes en la Ciudad Lineal,
para lo cual sería necesario la emi-
sión de 20.000 boletos de peseta; la
apertura de escuelas siguiendo el
sistema de Frobel; el de la instala-
ción de unos cuarteles, a raíz de un
. artículo del ingeniero militar Fran-
cisco de Lara (<<La Ciudad Lineal
considerada desde el punto de vista
militar»), donde se ponderaba su po-
sición estratégica con respecto a Ma-
drid; el de un teatro griego; el de
un local llamado Teatro Escuela y
Teé'.tro Libre, que sirviera para ac-
tos culturales y representaciones de
teatro y circo, cuyos proyectos se
deben a Ricardo Marcos Bausá y
Emilio Vargas (láms. 9 y 10); la
construcción de una iglesia de cuyos
planos y dirección se hizo cargo Je-
sús Carrasco (la iglesia se proyectó
con dos locales anejos para escue-
las elementales públicas y gratuitas
para niños y niñas); un sanatorio
para tuberculosos; un «Asilo-Redu-
sorio para abandonados y delincuen-
tes»; el establecimiento de una in·
dustria (para lo cual se publicaron
muchas sugerencias interesantes en
«La Ciudad Lineal»); y la plantación
anual de 30.000 árboles.
Fachada ¡atara!. .







cribía: «Los familisterios, las casas
de vecindad, las falansterios, las fono
das de familia de Nue\'a York no
conocidas aún en España, las casas
mixtas para pobres y ricos, y otras
muchas creaciones ingeniosas, con-
templan el árbol del mal desde dis-
tintos puntos de vista, y atacan sus
ramas.
La raíz está en la forma de las
Primera barriada de 4 kilómetros.
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bienestar y riqueza que se crea, es
facilitar grandemente la solución del
llamado problema social ... » (16).
Unos años antes Soria, que conocía
bien los ensayos experimentados en
otros países para resolver el pr?ble-
ma de la vivienda al proletanado,
tales como el cooperativismo inglés,
las experiencias de Fourier y Godin,
las casas comunitarias, etc. (17), es-
Con todo ello, la Ciudad Lineal
ofrecía en suma grandes posibilida-
des de trabajo, frente a la «empleo-
manía» que vivía Madrid, como dice
Pascual López, uno de los colabo-
radores más tenaces de la empresa
de Soria: «La Ciudad Lineal con sus
tres aspectos de Ciudad Lineal Agrí-
cola (una gran parte del terreno
correspondiente a cada casa será
destinado a huertas y jardines), Ciu-
dad Lineal Industrial (en nuestros
terrenos baratos, abundantes y UnI-
dos a una populosa capital que for-
ma un gran mercado y de consumo,
caben muchas industrias) y Ciudad
Lineal Urbana (casas independientes,
ocupada cada una por una familia),
ofrece inmenso campo de coloca-
ción a todas nuestras clases socia-
les; agricultores, albañiles, maestros
de obras, ingenieros, arquiteétos, in-
dustriales en grande y en pequeño
que creen riqueza y que nos eman-
cipen en gran parte de la tutela de
los extranjeros ... » (15).
El tema del trabajo nos lleva de
la mano a lo que llamaría el aspec-
to social de la Ciudad Lineal. El pro-
yecto de Soria tiene una triple pro-
yección social dirigida respectiva-
mente a las llamadas clases alta, me-
dia y ba ia. A las dos primeras inten-
ta ŸWŲŠÙŲVŤŨŠV llamándolas a parti-
cipar en una empresa económica, a
invertir su capital en una industria,
o a disfrutar de las ventajas de una
ciudad sana. sin ruidos, etc. Sin em-
bargo, a la clase baja, al mundo
obrero, lo tiene que atraer de forma
distinta, del modo que más podía
decidirle, esto es, la posesión de la
tierra. En este último sentido Soria
encontró una viva oposición en el so-
cialismo que discutía la propiedad
privada. lo que dio lugar a una larga
serie de artículos en los que aquél
defendía la propiedad individual, es-
pecialmente la del obrero. Esta de-
fensa, no exenta por otra parte de
paternalismo, lleva consigo un he-
cho importante, y es que la Ciudad
Lineal no segregaba a las distintas
clases sociales dentro de la ciudad,
como ocurre en las an tisociales ba-
rriadas modernas de «conjuntos re-
sidenciales» y «barrios obreros».
Entre los muchos textos que po-
drían escogerse para demostrar esta
inquietud social hemos seleccionado
dos cuyos autores son respectiva-
mente Pascual López y Arturo Soria.
El primero dice: «.. .la pequeña pro-
piedad territorial-la propiedad de
la casa y del campo-repartida en-
tre todas las clases sociales, es
P lu I rrlll"II'
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Finalmente diremos algo de la ar-
quitectura en la Ciudad Lineal, tema
que merece un estudio más deteni-
do, dado el interés que tiene por
abarcar la difícil etapa del cambio
de siglo. Hay que partir del hecho
de que las construcciones son de
materiales baratos entre los que des-
taca el ladrillo. El hierro se utilizó
excepcionalmente en el teatro. Exis-
tían tres tipos de casas que respon-
dían a los tres estratos sociales, y
que sin duda, aunque integrador, su-
ponían un clasismo: eran los «hote-
les de lujo» (lám. 11), los «hoteles de
burgueses» (lám. 12), y los «hoteles
obreros}) (lám. 13). La diferencia fun-
damental consistía en el número de
plantas, y en los metros cuadrados
de superficie, que siempre estaban
en relación -con su lote correspon-
diente ya que sólo se podía construir
sobre una quinta parte de la parce-
la. El aspecto exterior de estos edi-
ficios era en cierto modo algo monó-
tono, y quizás estuviese disimulado
por la vegetación circundante. En la
vivienda particular se dio una cierta
tendencia hacia la arquitectura re-
gionalista, si bien predomina una
simplicidad ornamental que no per-
mite su adscripción a un estilo de-
finido. A este respecto es muy elo-
cuente un comentario de Hilarión
González del Castillo, gran entusias-
ta del linealismo urbano: «Hay en
nuestra Ciudad Lineal muchas casas
que aumentarían grandemente de
valor si en ellas se hubiera atendido
algo más al aspecto artístico, lo cual
podía haberse hecho a muy poca
costa, si, por ejemplo, en lugar de
tener la fachada de ladrillo tosco sin
pintar tuvieran fachadas pintadas o
revocadas; si en lugar de tener hue-
cos sencillos y sin adorno alguno,
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ciudades. Ahí es preciso dar los gol·
pes. Es menester que cada familia
tenga su hogar, completamente se-
parado de los demás; un pedazo de
terreno por pequeño que sea, exclu-
sivamente suyo, su parte de sol y de
aire... Ni sótano, ni buhardilla, ni
aglomeración de miserias que en las
modernas construcciones benéficas
se juntan, y procrean nuevas mise-
rias» (18).
En este último párrafo se refiere
Soria a los barrios exclusivamente
obreros que se construyeron en Ma-
drid a partir de 1873, por compañías
y sociedades cooperativas como «El
Porvenir del Artesano», la «Construc-
tora Mutua», o «La Constructora
Benéfica», creada en 1875, que con
la subvención de Alfonso XII, la
Reina Regente, la Infanta Isabel, el
Ayuntamiento de Madrid, el Banco
de España, y otras entidades, había
construido unas casas en la calle de
la Caridad (19).
Roteles burgueses.
Uno construido Bn la manzana ŸĮĦ
bas de ladrillos salientes o de es·
cayola o de cemento; si en lugar de
tener una puerta de entrada ordina-
ria, tuvieran una puerta con senci-
lla marquesina de hierro y crista-
les ... » (20).
Otros edificios sin embargo, de
carácter representativo, como pudie-
ra ser la iglesia, adoptan los llama-
dos estilos históricos. Para ella J e-
sús Carrasco eligió el neomudéjar,
que contaba ya con una larga tradi-
ción en la arquitectura madrileña
del siglo XIX. Su proyecto data de
1899. Este mismo historicismo ar-
quitectónico configuró otros edifi-
cios como los kioscos, entre los cua·
les se encontraba uno «árabe». Es-
tos kioscos, de los cuales queda en
pie alguno que merecería la pena
salvar en la futura solución de la
Ciudad Lineal, servían de apeadero,
puesto de control y vigilancia, telé-
fonos, refugio para los serenos y
otros servicios públicos. El deseo de
incorporar a la edificación de la Ciu-
dad Lineal todo el repertorio de las
formas ornamentales de la historia
de la éUquitectura queda bien paten-
te en otro de los escritos de H. G. del
Castillo: «...para la mejor realiza-
ción de nuestra obra hemos solici-
tado el concurso de todas las clases
sociales y hemos llamado a nuestro
lado arquitectos-sabios que sepan ha-
cer casas cómodas baratas, de habi·
taciones bien distribuidas, y arqui-
tectos-artistas que procuren la belle-
za, la elegancia y el buen gusto en
las construcciones de nuestra ciu-
dad. Con el concurso de unos y otros
nuestra Ciudad Lineal puede llegar
a ser en poco tiempo ... una ciudad
hermosa, de calles anchas, de lindos
hotelitos y «chalets» en los que se
reproQuzcan todos los estilos arqui-
tectónicos ... » (21).
Sin embargo, junto a estas co-
rrientes, historicista y regionalista.
que ya había hecho crisis en muchos
países de Europa, hace su aparición
el estilo modernista que configuró
entre otros el Teatro, construido
en 1906, y que contaba con detalles
ele interés como el bar, con la típica
decoración sinuosa «art nouveau»,
uno de los primeros y escasos ejem-
plos de Madrid. La última etapa ar-
quitectónica coherente está repre-
sentada por algunos chalets cons-
truidos hacia los años 30, en los que
el movimiento moderno hace su apa-
rición imponiendo volúmenes claros
y sencill05, de superficies limpias
con una distribución muy particu-




que por entonces Rafael Bergamín
construía en El Viso. A partir de
este momento la Ciudad Lineal ha
ido cayendo, por muchas causas, en
un proceso de ruina y abandono has-
ta llegar al lamentable estado en que
hoy se encuentra.
EL FUTURO DE LA
CIUDAD LINEAL
El citado libro de Collins ha pues-
to de relieve la trascendencia del
proyecto de Soria, que ha influido
de modo notable en muchas concep-
ciones del urbanismo contemporá-
neo (22). La Ciudad Lineal fue cono-
cida fuera de España a través de los
folletos propagandísticos publicados
por la C. M. D., y por la incansable
labor de dos linealistas, Hilarión
González del Castillo y Georger Be-
noit-Lévy, que incluso llegaron a in-
troducir algunas modificaciones en
la concepción original de Soria, co-
mo las dos bandas verdes exteriores
que aislarían la ciudad de las ŸÙŤ­
rras de cultivo, debida a CastIllo
(lám. 14). Ejemplos de concepciones
lineales modernas son entre otras ea
proyecto (realizado) de N. A. ŸÙŨ­
yutin para Stalingrado (1930), la CIU-
dad «Metrolinear» de R. Malcomson
(1956), la Ciudad Lineal de Pampus,
en Amsterdam, según proyecto de
Broek y Bakema (1965), y la ciudad
inglesa de Irvine (1967). Ello inelica,
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como dice Chueca, que si bien «es
una solución que no puede defender-
se con carácter universal. .. no quita
para su aplicación circunstancial»
(23). Ello nos lleva directamente al
problema concreto de la Ciudad Li-
neal de Madrid, y a su posible so-
lución. Fernando de Terán, en una
reciente publicación (24) resume las
vicisitudes más importantes por las
que ha ido pasando la Ciudad Li-
neal durante los últimos años, así
como las dos posturas extremas que
se han ido perfilando para resolver
la cuestión. En efecto, para unos, y
a raíz del acuerdo entre el Ayullta-
miento y el Ministerio de Obras PÚ-
blicas (noviembre de 1966) para con-
vertir la actual calle de Arturo So-
ria en una gran vía de circunvala-
ción, la Ciudad Lineal desaparecería
como tal, pensando construir edifica-
ciones de gran volumen, perdiéndo-
se para siempre su carácter. Para
otros, en cambio, la Ciudad Lineal
debía de conservarse a ultranza e
incluso reconstruirla, por el gran in-
terés que tiene dentro de la historia
del urbanismo. La cuestión, sin em-
bargo, no es tan sencilla. Desde lue-
go es inadmisible la primera postu-
ra, y la segunda tampoco llega a
convencer del todo, entre otras cosas
porque desgraciadamente fuera del
trazado, queda muy poco de la pri-
mitiva Ciudad Lineal. Por otra par-





(6) Fernández de los Ríos, A.: Guía
de Madrid. Madrid, 1876; págs. 728-744.
(7) Fernández de los Ríos, A.: El Fu-
turo Madrid. Paseos mentales por la ca.
pital de Espai'ia, tal cual es y tal cual de-
be dejarla transformada la revolución.
Madrid, 1868.
(8) Soria y Puig, A.: El Futuro Ma-
drid de Fernández de los Ríos», en Ho-
gar y arquitectura, marzo-abril, 1968: pá·
ginas 81-89.
(9) Lesta, F.: "Un resumen del desarro-
llo urbanístico de Madrid», en Hogar y
Arquitectura, marzo-abril, 1968; págs. 33-45.
(10) La Ciudad Lineal: 28 noviembre
18"7.
(11) Collins, G. R., Flores, C. y Soria y
Puig, A.: Arturo Soria " la Ciudad Lineal.
Madrid. 1968. -
(12) Datos acerca de la Ciudad Lineal.
Madrid: Imprenta de la Ciudad Lineal,
1911.
(13) Aparecido el 28 de noviembre de
1897.
(14) La ciudad Lineal, 2." quincena de
noviembre de 1897. Num. 13.
(15) López, Pascual: "La empleomanía
y la Cfudad Linea¡", en La Ciudad Lineal,
30 de abril de 1902. Número 125.
(16) López, Pascual: «La Ciudad L,i-
neal como idea mora]", en La Ciudad Lí-
'neal, 10 de mayo de 1903. Número 162.
(17) Sobre estos aspectos véase Le ori-
gine del/'urbanística moderna, ele Leonar·
do Benévolo. Bari, 1964 (2.a edición).
(18) «La cuestión social y la Ciudad
Lineal», en El Progreso (5 de marzo de
1883).
(19) Bauzás, Vicente: "Barrios obre-
ros», en La Ciudad Lineal, núm. 23.
(20) González del Castillo, H.: «La al"
quitectura en la Ciudad Lineal», en La
Ciudad Lineal, 30 de octubre de 1903.
Número 179.
(21) González del Castillo, H.: "El VI
éongreso Internacional de Arquitectura
y la Ciudad Líneal», en La Ciudad Lí-
1leal. 10 de octubre de 1903. Núm. 177.
(22) Véase nota 11, págs. 55·75.
(23) Chueca Goitia, F.: Breve historia
del urbanismo. Madrid, 1968; pág. 179.
(24) Terán, F. de: La Ciudad Lineal
alltecedente de Ull urbanismo actual. Ma·







(1) Archivo del Corregimiento de Ma-
drid: 1-96-98. "Fortificación y obras de
defensa de Madrid. Aprobación del plan
propuesto por el Excmo. señor don To-
más de Maria. 25 de noviembre de 1808.»
(2) Chueca Goitia, F.: «José Bonapar-
te y Madrid», en Villa de Madrid, año lI,
número 6. Madrid, 1950; págs. 46-52.
(3) Navascués Palacio, P.: "Proyec-
tos del siglo XIX para la reforma urba-
na de la Puerta del So¡", en Villa de Ma-
drid, año VI, número 25. Madrid, 1968;
páginas 64-81.
(4) Castro, Carlos María de: Memoria
descriptiva del Anteproyecto de Ensan-
che de Madrid. Madrid, 1857.
(5) Bidagor, P.: "El siglo XIX», en
Resumen histórico del urbanismo en Es-
paíia. Madrid, 1968 (2.a edición); págs. 266
y 267.








110& ȘŠŸĒ como 1.. '11Ifl roprOil60t& Bste ŸŲŠŞŠTŬ puede 8
adquirire8 , plazos, palie10da áN,aó pesetatt meDaual· g
mente durante el primer año, disminuyendo BilLa cuota Ÿ
en 108 aftas aUOfhtivos hasta pa$[&r meD8ualmente BU el
último aoo, 2"l,70 pesetas.
zado a construir anárquicamente,
que la calle central no da el rendi-
miento que podría, y que el estado
general de la Ciudad Lineal no es
muy acogedor.
Hay que estudiar a fondo y con
urgencia la cuestión, e intentar des-
lindar si el auténtico problema resi-
de en el aspecto técnico, jurídico,
económico, o quizás en los tres a la
vez. Partiendo siempié de un crite-
rio conservador, me parece muy
acertada como solución viable la pro-
puesta por Terán: «Plantéese el diá-
logo de verdad ... , convóquese un
importante concurso ... Aceptada la
condición de la linealidad del tráfico
y adoptada la autovía del Plan Ge-
neral, el énfasis debería recaer en el
tratamiento del conjunto y la orde-
nación de franjas laterales. El tema
vale la pena, pues Madrid entonces
habría aprovechado la ocasión de
enriquecerse con una verdadera re-
creación de la Ciudad Lineal adap-
tada a las necesidades actuales, tal
como hoy la hubiese podido conce-
bir el precursor Arturo Soria. Por·
que lo que verdaderamente debe
evitarse es la simplificación y la fal-
ta de imaginación de ciertos proyec-
tos eficaces que llevarían' induda-
blemente a la ramplonería y a la
vulgaridad de la yuxtaposición de
diversas actuaciones egoístas, mien-
tras que para evitarlo, el remedio no
es el inmovilismo ni la restauración
arqueológica. »
Bien merece la pena hacer este es·
fuerzo para dar una solución deco-
rosa, en todos los órdenes, a un oro
ganismo urbano con una proyección
Ptuo de UD trolode Cludld llnta1 en el \¡Llf lIie \'t la dh.po.lclón de las callu, toda. plantadas de arbolado, la dlylslón de la.
".I1ll" tu lotes de lJlferente WGÜĦñŬŸ y limitada la Ciudad lInea.t derecha t izquierda por una laja d. terreno destinada'
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